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Durante visita do ministro dos 
Portos Antônio Silveira, Codern  
anuncia nova rota de exportação 
para EUA e Ásia e a vinda de 
cruzeiro mexicano, na Copa.

Fim do contrato que mantinha 
“pardais” de olho no trânsito de 
Natal não implica falta total de 
fi scalização. CPRE, DNIT, Semob 
e Detran dividem o trabalho. 
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IAPERI, O DONO 
DO QUADRO DA 
PRESIDENTE

LICITAÇÃO DO 
LIXO SEM DATA 
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 ▶ À tarde, procura foi intensa por ingressos; hoje à venda  ▶ À noite, no estádio, grande homenagem aos operários  ▶ OAS, Bombeiros e Semurb anunciaram liberação
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ARENA DOS 
TRABALHADORES
/ HOMENAGEM /  UM DIA APÓS ARENA SER INAUGURADA, OAS PRESTA HOMENAGEM A 
MILHARES DE HOMENS E MULHERES QUE AJUDARAM A CONSTRUIR O ESTÁDIO

UM DIA APÓS receber a presidente 
Dilma Rousseff , a Arena das Du-
nas reservou a noite de ontem 
para os operários (e suas famílias) 
que ajudaram a erguer o estádio 
inaugurado na terça-feira. Na oca-
sião foi descerrada uma placa com 
o nome de aproximadamente 40 
mil trabalhadores que participa-
ram da obra. E que fi cará instala-
da no estádio, como homenagem 
aos trabalhadores. A governadora 
Rosalba Ciarlini participou da ce-
rimônia, acompanhada pelo se-
cretário da Copa, Demétrio Torres. 

Ao tirar o pano do painel da 
homenagem, ela estava acompa-
nhada por dois operários que re-
presentaram o contingente de tra-
balhadores do consórcio: Francis-
co Tomás de Lemos, 60 anos, e 
Damião Vieira da Silva, 49 anos. 
Enfática, em uma fala breve, Ciar-
lini disse, dirigindo-se aos traba-
lhadores que “através de nossa luta 
e nosso esforço, vencemos a des-
crença”. “Vencemos os que diziam 
que o Rio Grande do norte não se-
ria capaz de construir uma obra 
como essa. É a força do trabalho, é 
a força da nossa gente. Viva a Are-
na! Viva os nossos trabalhadores”, 
disse ela, efusiva. 

Logo após o fi m do cerimonial, 
a governadora falou com os jorna-
listas e disse que o estado já esta-
va vivendo a Copa do Mundo e ca-
pitaliza ao mostrar as “nossas be-
lezas e hospitalidade para todo 

o mundo”. “Com isso, teremos a 
oportunidade de fazer com que, 
pós-evento, a indústria do turismo 
seja ainda mais forte. Isso aconte-
ce em todos os países e não será 
diferente no Brasil, em geral, e no 
Rio Grande do norte em particu-
lar”, falou Ciarlini. 

Falou ainda que a Arena é um 
equipamento de serventia não só 
para o grande evento esportivo, 
mas também para todo o povo 
potiguar. “Agora temos um local 

para entrar no circuito dos gran-
des shows. É comuns as turnês 
dos grandes artistas passarem 
Fortaleza e Recife e não pararem 
por Natal. Isso não vai mais acon-
tecer”, acredita. 

Sobre a nova cassação deter-
minada ontem à tarde pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE), Ro-
salba disse que irá recorrer da de-
cisão e acredita na Justiça, “tanto 
a de Deus quanto à dos homens”. 
Diferente da primeira cassação, 

quando a agenda foi cancelada, 
ontem Rosalba manteve os com-
promissos que tinha agendado. E, 
na Arena, não carregava consigo o 
semblante de alguém que acaba-
ra de ter o mandato cassado pela 
Justiça eleitoral. Pelo contrário: em 
meio aos operários e suas famílias, 
a governadora demonstrava bas-
tante entusiasmo.    

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A PARTIDA INAUGURAL da Arena das 
Dunas, além de histórica, pode 
representar para o América a ga-
rantia de classifi cação de fase na 
Copa do Nordeste 2014. Isso por-
que ontem o time rubro conquis-
tou sua segunda vitória na com-
petição e, líder do grupo com 6 
pontos, pode encaminhar a pas-
sagem para o mata-mata no 
jogo de domingo (26) contra o 
Confi ança-SE. 

Depois de bater o Vitória-BA 
por 3 a 0 em pleno estádio Bar-
radão, em Salvador, o time rubro 

fez sua estreia na noite de ontem 
diante do seu torcedor, em Goia-
ninha, e conquistou mais uma 
vitória no certame, novamente 
pelo placar de 3 a 0, desta vez em 
cima do time do Sergipe. A vitória 
deixou o Dragão na condição de 
líder do Grupo A da Copa do Nor-
deste 2014 com seis pontos so-
mados. Se vencer o próximo jogo 
que tem em casa, contra o Con-
fi ança, o time rubro poderá abrir 
vantagem sufi ciente em relação 
ao terceiro colocado para enga-
tilhar sua classifi cação à segunda 
fase do certame regional. 

O América abriu o placar aos 
18 minutos do primeiro tempo 

com o zagueiro Adalberto, que 
aproveitou cruzamento da direi-
ta para a esquerda e subiu mais 
que todo mundo para colocar o 
time rubro de vantagem. 

O Sergipe ainda chegou a ba-
lançar as redes aos 43 minutos 
com o meia Clóvis, mas o assis-
tente paraibano Marcio Freire Sil-
va anulou o tento que já havia sido 
validado pelo árbitro depois de 
enxergar falta do jogador do Sergi-
pe em cima do goleiro Andrey.

A vitória rubra foi confi rmada 
na etapa complementar de par-
tida. Aos 14 minutos o ala Wal-
ber, que saiu do banco de reser-
vas para substituir o volante Jean 

Cléber, aproveitou uma sobra de 
bola para arriscar de fora da área 
e ampliar o marcador. 

Aos 39 o atacante Alfredo, 
que havia marcado dois na vitó-
ria americana fora de casa, ano-
tou seu tento e assumiu a con-
dição de artilheiro do América 
na Copa do Nordeste, agora com 
três gols marcados. Na próxima 
rodada o América fará mais um 
jogo dentro de casa, e novamen-
te contra um time sergipano. O 
adversário da vez será o Confi an-
ça na partida que marcará a aber-
tura da Arena das Dunas, emba-
te marcado para iniciar às 16h de 
domingo (26). 

 ▶ Trabalhadores e suas famílias foram homenageados pela OAS em evento que teve show de Khrystal 

FÁBIO CORTEZ / NJ

O COMITÊ ORGANIZADOR 
da Olimpíada de 2016 
informou ontem que 
não receberá recursos 
públicos para a 
operação do evento, 
como estava previsto 
inicialmente. Para 
fechar a conta, contudo, 
responsabilidades 
da entidade foram 
transferidas para os 
governos federal, 
estadual e municipal. 
Os dirigentes do comitê 
evitaram deixar claro o 
que foi transferido. 

A operação 
inclui, por exemplo, 
a alimentação de 
atletas e funcionários, 
credenciamento de 
pessoal, treinamento e 
seleção de voluntário, 
entre outros gastos. 
Os investimentos 
públicos serão feitos 
na construção das 
arenas, e nas obras 
de infraestrutura, 
mobilidade e segurança. 
Em 2008, a previsão 
era de que essas obras 
custassem R$ 23 bilhões. 

Com atraso, a 
APO (Autoridade 
Pública Olímpica) deve 
anunciar a matriz 
de responsabilidade 
-documento que detalha 
gastos de cada governo- 
na semana que vem. 
“As ações de governo 
serão divulgadas em 
separado, como deve ser. 
Uma das preocupações 
da população era o fi m 
dessa mistura do público 
com o privado”, disse o 
diretor-geral Sidney Levy. 

No dossiê de 
candidatura havia 
previsão de repasse 
de R$ 1,8 bilhão de 
recursos públicos das 
três esferas de governo 
para a operação. Eles 
representavam 25% 
da receita do comitê 
organizador. No 
novo orçamento, a 
estimativa de aporte 
de recursos privados 
-vindos de patrocínio, 
licenciamento e venda 
de ingressos- será 
de R$ 7 bilhões. O 
dossiê de candidatura, 
porém, previa gastos 
de R$ 7,3 bilhões, em 
valores atualizados. 
Para evitar o defi cit, a 
responsabilidade pela 
execução de alguns 
itens foi passada para o 
governo. 

Na apresentação, 
o diretor de operações 
Leonardo Gryner 
disse ainda que houve 
aumento no gasto 
previsto em alguns 
itens, na comparação 
com o previsto no 
dossiê de candidatura, 
como a inclusão de 
novos esportes, novas 
tecnologias e salários. 
A diferença de cerca 
de R$ 300 milhões a 
ser assumida pelos 
governos, portanto, 
pode ser ainda maior. 
Se cumprida a previsão 
de orçamento divulgada 
ontem, a Rio-2016 
poderá repetir o que 
aconteceu com o comitê 
organizador de Londres, 
que não usou recursos 
públicos para a operação 
dos Jogos. 

A QUEDA MAIS forte 
do peso argentino, 
ocorrida nos dois 
últimos dias, colocou 
em alerta investidores 
do mercado brasileiro. 
Ontem, o dólar subiu e 
fechou no maior preço 
(R$ 2,395) em cinco 
meses em relação ao 
real e a Bolsa registrou 
uma queda 1,98% do 
seu principal índice. 
Os movimentos 
tiveram mais relação 
com dados pouco 
animadores da China 
e com novos sinais de 
redução dos estímulos 
nos EUA do que com a 
turbulência do vizinho. 

As Bolsas do mundo 
todo se desvalorizaram 
e, entre as 24 moedas 
emergentes mais 
negociadas, 18 caíram 
em relação ao dólar, 
refl etindo a aversão 
geral de investidores 
a aplicações de maior 
risco. 

Mas as 
preocupações 
recaem sobre 
como investidores 
estrangeiros possam 
vir a tratar Argentina 
e Brasil. Consideradas 
economias irmãs até 
os anos 1990, quando 
superaram a infl ação 
elevada com regimes 
de câmbio fi xo, Brasil e 
Argentina dissociaram 
suas histórias em 
2001. A insistência 
na dolarização da 
economia levou o 
vizinho à crise que 
culminou no não 
pagamento de sua 
dívida externa. 

O colapso 
argentino respingou 
no Brasil e sugou 
parte do crescimento 
naquele ano. Mais de 
uma década depois, 
Argentina e Brasil 
chegam em condições 
distintas a um novo 
cenário da economia 
global. A retomada dos 
EUA e o consequente 
afl uxo de capitais para 
a maior economia 
do mundo afetam o 
Brasil, mas expõem 
difi culdades maiores 
do vizinho. Os países, 
porém, seguem ligados. 

A Argentina 
respondeu por 8% das 
exportações brasileiras 
em 2013, atrás de China 
(19%) e EUA (10%). 
Mas compra produtos 
industrializados, 
sobretudo automóveis, 
que representam 
um quarto do que o 
Brasil vende para o 
vizinho. Para André 
Perfeito, economista-
chefe da Gradual 
Investimentos, a crise 
na Argentina cria um 
clima de desvalorização 
em todos vizinhos. 
“Houve uma piora 
da perspectiva de 
risco em relação 
aos emergentes, 
principalmente latino-
americanos.” Mas ele 
pondera: “Ficamos 
apreensivos com a 
situação do nosso 
vizinho, mas seria um 
equívoco imaginar que 
o efeito será forte aqui”.

RIO PASSA A 
BOLA PARA 
PODER FECHAR 
CONTAS

QUEDA DO 
PESO PÕE 
EM ALERTA 
MERCADO DO 
BRASIL

/ JOGOS 2016 / / MERCADOS /

MAIS SOBRE A DECISÃO 
DO TRE NA PÁGINA 7

América vence e confi rma liderança
/ COPA DO NE /

APÓS PRESSÃO DO PSB, a Rede de 
Marina Silva foi obrigada a desau-
torizar uma nota de seus correli-
gionários mineiros que pregava a 
necessidade de uma candidatu-
ra própria em Minas, o que con-
traria uma das principais articula-
ções regionais do partido de Edu-
ardo Campos (PE). O novo motivo 
do atrito entre PSB e Rede é fruto 
da falta de entendimento, não só 
em Minas, sobre as candidaturas 
que representarão nos Estados a 
aliança nacional fi rmada em outu-
bro entre o governador de Pernam-
buco e a ex-senadora. 

Na quarta, a Rede em Minas 

Gerais divulgou, por meio da as-
sessoria nacional do movimen-
to, nota pregando a ruptura com o 
PSDB de Aécio Neves e a necessi-
dade do lançamento de uma can-
didatura própria no Estado. Isso a 
despeito de o PSB fazer parte do 
governo tucano em Minas e de ne-
gociar apoio ao nome que será es-
colhido por Aécio. 

A insatisfação no comando do 
PSB foi agravada pelo fato de Cam-
pos ter uma relação amistosa com 
Aécio, que já se comprometeu a re-
tirar o candidato do PSDB da dis-
puta em Pernambuco. Campos e 
Aécio são os principais nomes da 

oposição na tentativa de derrotar 
Dilma Rousseff  (PT) em outubro e, 
hoje, contam um com o outro para 
tentar levar a eleição presidencial 
ao segundo turno. 

Em meio ao mal-estar depois 
da divulgação, aliados de Marina 
mostraram ontem previamente a 
integrantes do PSB a nota que, no 
fi nal da tarde, desautorizaria a ma-
nifestação da ala mineira do gru-
po como posição do comando na-
cional. De acordo com o novo co-
municado --divulgado pela mesma 
assessoria de imprensa que havia 
distribuído o do dia anterior--, a di-
reção nacional da Rede conside-

ra que “o posicionamento sobre os 
palanques estaduais ainda está em 
discussão” e que a posição pregres-
sa era apenas “a manifestação de fi -
liados de Minas Gerais”. 

Em Minas, a Rede se divide en-
tre os grupos do porta-voz nacio-
nal do movimento, Cássio Marti-
nho, mais próximo de Marina, e 
do ex-deputado federal José Fer-
nando Aparecido de Oliveira. Ape-
sar de divergirem em vários pon-
tos, as duas alas expressam pu-
blicamente rejeição à possibilida-
de de apoio ao candidato tucano, 
possivelmente o ex-ministro Pi-
menta da Veiga. 

Após desgaste, Rede desautoriza 
correligionários em Minas

/ ELEIÇÕES /
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Editor 

Viktor Vidal

Até a manhã de ontem, 
durante a quarta vistoria, 
a liberação estava travada. 
Novas irregularidades 
haviam sido encontradas 
pelos bombeiros. A inspeção 
identifi cou falhas nas 
estruturas de proteção 
contra incêndio e no sistema 
de comunicação entre os 
elevadores e a guarita.

O CBMRN realizava 
inspeções no estádio desde 
a última quarta-feira, dia 
da primeira solenidade de 
inauguração. Na ocasião, 
emitiu uma declaração 
especial, na qual liberava 
o estádio para a realização 
do evento em pontos 
específi cos do estádio.

Cerca de 4.500 pessoas, 
entre autoridades e 
convidados, compareceram 
ao evento. A venda de 
ingressos para o segundo 
evento de inauguração, 
que acontece no próximo 
domingo, com as partidas 
entre ABC x Alecrim e 
América x Confi ança,  só 
poderia ser iniciada após 
emissão do Habite-se.

De acordo com o Serviço 
Técnico de Engenharia 
do CBMRN, a OAS 
encaminhou um projeto 
com adequações para 
os bombeiros na manhã 
de ontem. Entretanto, 
algumas estruturas ainda 
não haviam sido sanadas, 
entre elas a conclusão 
dos “shafts” – espécie de 
claraboias que funcionam 
como “fechamento” das 
tubulações do estádio, 
evitando que, no caso de 
um incêndio, o calor atinja 
outros andares.

Além disso, na inspeção, 
os bombeiros também 
detectaram ausência de 
corrimões, falhas no sistema 
sonoro contra incêndio e na 
comunicação dos elevadores 
com a guarita. As estruturas 
fazem parte das normas 
brasileiras de segurança.

Os problemas 
foram resolvidos pela 
administradora da arena 
e às 15 de ontem a última 
vistoria foi concluída. O 
comandante-geral do 
CBMRN, Elizeu Dantas, disse 
que a demora para liberação 
se deve à minuciosa análise 
dos bombeiros. “É um 
estabelecimento de grande 
complexidade. Algumas 
alterações foram feitas desde 
o projeto inicial e precisavam 
ser vistoriadas”, relata.

Agora, segundo o 
comandante, a Arena está 
com saídas de emergência, 
iluminação de incêndio, 
mangueiras, extintores, 
entre outros aspectos 
referentes à segurança da 
estrutura em condições 
para a liberação. O estádio 
terá capacidade para 42 
mil espectadores durante o 
Mundial, mas por enquanto 
só terá capacidade para 23 
mil.

Até o dia 30 de maio a Arena 
das Dunas poderá funcionar nor-
malmente por meio de uma “Au-
torização Especial Temporária” en-
tregue ontem aos representantes 
da OAS, empresa gestora do está-
dio, pelo secretário municipal de 
meio ambiente e urbanismo de Na-
tal, Marcelo Toscano. 

Durante uma entrevista coleti-
va e após receber o auto de visto-
ria do Corpo de Bombeiros Militar 
do Rio Grande do Norte (CBMRN), 
o secretário anunciou que a Arena 
está provisoriamente liberada para 
funcionamento, permitindo assim 
que os jogos do próximo domingo 
aconteçam. A autorização defi niti-
va, ou seja, a certidão do Habite-se, 
só será concedida no fi nal do mês 
de maio porque, de acordo com 
Toscano, a Arena precisará passar 
por alguns testes. “Nesse tempo 
vamos realizar testes com a Arena 
em uso e se forem identifi cadas fa-

lhas será possível corrigi-las”, disse.
O Habite-se é o documento que 

atesta que o estádio foi construído 
seguindo as exigências da legisla-
ção municipal onde o empreendi-
mento está localizado e que con-
diz com o projeto apresentado pela 
construtora. O documento diz que 
da obra está adequada às instru-
ções técnicas de segurança permi-
tindo que o estádio receba grande 
contingente de pessoas.

Além dos testes que serão re-
alizados até maio, o secretário de 
meio ambiente destacou uma con-
dicionante para a liberação defi ni-
tiva. “Em determinação passada, 
fi cou defi nido que só seria libera-
do se houvesse o sistema de drena-
gem e essa obra já está sendo exe-
cutada pela prefeitura para fi car 
pronta em maio”, explica.

A Semurb só pôde liberar, mes-
mo que provisoriamente, a Arena 
depois que o Corpo de Bombeiros 

emitiu o Auto de Vistoria conferin-
do que todo o sistema de incêndio 
está de acordo com as especifi ci-
dades do estádio. A incerteza so-
bre a liberação por parte dos bom-
beiros chegou a deixar em dúvida 
a realização dos primeiros jogos 
ofi ciais que acontecem no próxi-
mo domingo.

O major Marcos de Carvalho, 
do serviço técnico de engenharia, 
informou que a decisão do CBM de 
liberar o estádio levou em conta a 
“conjuntura política e importância 
nacional” que a abertura da Arena 
envolvia. Entretanto, reitera, a li-
beração do Habite-se deve respei-
tar as adequações técnicas. “No en-
tendimento do setor técnico de en-
genharia, a obra deve ser apresen-
tada exatamente da mesma forma 
que está no projeto. Qualquer ou-
tra decisão tomada sobre o Arena 
é de responsabilidade do comando 
do Corpo de Bombeiros”, salienta.

O IMPASSE QUANTO à liberação da 
Arena das Dunas e, consequente-
mente, dos ingressos para os jo-
gos de inauguração neste domin-
go acabou. Com o aval do Corpo 
de Bombeiros e da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), o estádio está au-
torizado a receber os duelos entre 
América e Confi ança, pela Copa 
do Nordeste; e ABC contra Ale-
crim, pelo Campeonato Potiguar. 
Após a defi nição, a questão agora 
é outra: onde e como comprar os 
ingressos?

Os bilhetes para os primeiros 
jogos do estádio começaram a ser 
vendidos ontem, mas apenas pelo 
site ofi cial da Arena das Dunas, 
que sofreu ainda com alguns pro-
blemas de atualização. Hoje, ABC 
e América receberão a carga de in-
gressos pela qual fi carão respon-
sáveis e irão distribuí-la em seus 
pontos de venda. 

No América, a Loja Móvel, no 
Cidade Jardim, e a Sede Social do 
clube estarão com os ingressos. No 
ABC, a bilheteria do Frasqueirão e 
a ABC Store, na Prudente de Mo-
rais, terão ingressos para comer-
cialização. O outro local é a bilhe-
teria da própria Arena das Dunas.

A demora na liberação atra-
palhou o plano dos clubes para 
a venda de ingressos. O vice-pre-
sidente administrativo, de fi nan-
ças e institucional do ABC, Rogé-
rio Marinho, diz que o início das 
vendas dos ingressos poderia ter 
acontecido de forma antecipa-
da, mas não acredita que haverá 
problemas com grandes fi las nos 
pontos de venda.

“O ideal era a gente ter come-
çado a vender os ingressos na se-
gunda-feira, mas analisando a si-
tuação dentro do que é possível, fi -
cou para hoje. Apesar disso, acho 
que não haverá problema não, 
porque será bem disperso, com 
muitos pontos de venda”, avalia.

Apesar da demora para a en-
trega da documentação necessária 
para a Arena receber os jogos de 
domingo, Marinho diz que sempre 

confi ou que a partida acontece-
ria. “Sequer cheguei a pensar [que 
o jogo precisasse mudar de local]. 
Não imaginei em momento ne-
nhum que não teria o espetáculo 
no domingo”, diz. Mas fez uma res-
salva: “Com todo respeito ao MP 
[Ministério Público] e aos órgãos 
responsáveis, mas poderiam ter 
sido feitos condicionantes em rela-
ção à segurança, à acessibilidade e 
ter liberado o estádio antes, como 
acontece”, diz.

Para dar início às vendas dos 
ingressos o mais rápido possível, 
o presidente do ABC, José Wilson, 
diz que o clube acompanhava pas-
so a passo a situação. “A gente es-
tava com uma pessoa de plantão 
lá para saber quando iriam liberar 
os ingressos”, diz. “Isso atrapalha 
demais, demais, demais [a demo-
ra]. Está prejudicando todo mun-
do essa questão, mas a Arena tem 
razão nesse sentido. A gente sabe 
como são essas coisas e não tem 
como reclamar”, fi naliza.

Para o vice-presidente do Amé-
rica, Marcus Meira Pires, o Peni-
nha, os pontos de venda e o núme-
ro mais reduzido de ingressos po-
dem auxiliar uma possível corrida 
contra o tempo para os torcedores.

“Vai ter [fi las], mas terá a bi-
lheteria da Arena, que é grande e 
pode ajudar na distribuição. Além 

disso, o América vai disponibili-
zar mais dois pontos de venda e o 
ABC terá outros locais também”, 
diz.  “E será limitado: só serão pou-
co mais de 20 mil ingressos, por 
conta de convidados e dos sócios 
dos dois clubes”, fi naliza. Sobre a 
demora para liberação, ele acre-
dita que a burocracia para a esse 
tipo de obra é natural. “É normal, 
sempre ocorre”, resume. 

PREÇOS
Alguns pontos de venda estão 

defi nidos, mas os horários em que 
começarão a ser vendidos ainda 
não. No América, o vice-presiden-
te Peninha disse que a partir das 
11h os ingressos já estarão dispo-

níveis na sede social. 
No ABC, no entanto, ainda não 

há a confi rmação, mas a expecta-
tiva é de que já pelo turno da ma-
nhã a loja do clube, na Pruden-
te de Morais esteja vendendo. As 
máquinas para emissão dos in-
gressos foram colocadas ontem.

Os preços, no entanto, já es-
tão defi nidos. As zonas mais cen-
trais em relação ao campo na Are-
na (setores Leste e Oeste) custarão 
R$ 60 (inteira) e R$ 30 (meia). As 
regiões intermediárias, que fi cam 
próximos aos telões, o preço será 
de R$ 50 (inteira) e R$ 25 (meia). 
Já as cadeiras, nos setores Norte e 
Sul, custarão R$ 40 (inteira) e R$ 20 
(meia).

LEONARDO ERYS
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LICENÇA 
PARA JOGAR

/ ESPORTES /  ARENA DAS DUNAS RECEBE 
AUTORIZAÇÃO PROVISÓRIA PARA FUNCIONAR 
E INICIA VENDA DE INGRESSOS PARA A 
RODADA DUPLA DE DOMINGO

ARENA PASSOU 
POR QUATRO 
INSPEÇÕES DOS 
BOMBEIROS

AUTORIZAÇÃO ESPECIAL 
VALE ATÉ O DIA 30 DE MAIO

 ▶ Atestado de vistoria do Corpo de Bombeiros

 ▶ Torcedores do América procuraram a sede social em busca de informação

 ▶ Reunião entre Corpo de Bombeiros e Semurb anunciou liberação provisória

PREÇOS
 
NIVEL 1 – 1º Anel
- Anel Oeste ABC: R$ 70
- Anel Oeste América: R$ 70
- Anel Sul: R$ 40
- Anel Leste América: R$ 50
- Anel Leste ABC: R$ 50
- Anel Norte: R$ 40
 
NÍVEL 2 – 2º Anel
- Anel Noroeste: R$ 50
- Anel Oeste: R$ 50
- Visitante: R$ 40
- Anel Leste América: R$ 40
- Anel Leste ABC: R$ 40
 
PONTOS DE VENDA 

 ▶ Site Ofi cial www.arenadunas.
com.br/ingressos  
Formas de pagamento: cartões 
de crédito Visa e Mastercard.

 ▶ Arena das Dunas
Sexta-feira, das 11h às 20h e 
sábado, das 9h às 17h.
Bilheteria Salgado Filho (Av. 
Senador Salgado Filho, s/nº).

Torcedores do América:
 ▶ Sede do América - (Espaço 

Sócio Dragão)
Endereço: Av. Rodrigues Alves, 
950 - Tirol, Natal/RN
De sexta-feira a sábado, das 11h 
às 18h. Somente dinheiro.
 
Torcedores do ABC:

 ▶ Frasqueirão
Endereço: Rua Antônio Mor, Rota 
do Sol - Ponta Negra, Natal/RN
De sexta-feira a sábado, das 11h 
às 16h.
Somente dinheiro.

 ▶ ABC Store
Endereço: Av .Prudente de 
Morais, 624 - Tirol, Natal/RN
Vendas somente na sexta-
feira, das 11h às 17h. Somente 
dinheiro.
 
** Os bilhetes de meia-entrada 
devem ser trocados nas 
bilheterias da Arena;
** Bilhete integral permite acesso 
direto às catracas

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Sair na frente. Se Curitiba não 
concluir estádio, seus jogos da 
Copa poderiam vir para Natal. 
Datas compatíveis para três 
jogos. Conversar com a CBF!”

REIS MAGOS 

Agora que fi nalmente alguém 
resolveu dar um fi m para o hotel 
Reis Magos, transformando o es-
paço num shopping, o Ministério 
Público resolveu se pronunciar so-
bre o caso. O promotor João Batis-
ta Machado, provocado pelo Ins-
tituto dos Amigos do Patrimônio 
Histórico e Artístico Cultural e da 
Cidadania do RN, entrou na últi-
ma quarta-feira com ação na Jus-
tiça para impedir a Semurb de ex-
pedir alvará autorizando a possí-
vel demolição. Impressiona que 
em todos esses anos de abando-
no, nem o Instituto nem ninguém 
foi ao local aparar a grama ou lim-
par a sujeira causada pelo abando-
no do prédio.   

ROLEZINHO
Corre nas redes sociais e pe-

las redes celulares (Whatsapp) 
que o “fenômeno” dos rolezinhos 
vai chegar a Natal dias 25 e 26, nos 
shoppings Midway e Norte Sho-
pping. A Polícia também já está 
ligada. 

CONSULTA 
O senador Sérgio de Souza 

(PMDB-PR) procurou o Tribunal 
Superior Eleitoral para saber se 
em 2014 já serão aplicados os dis-
positivos referentes à Minirrefor-
ma Eleitoral, sancionada pela pre-
sidente Dilma Rousseff . O texto al-
terou a legislação eleitoral, prin-
cipalmente no que se refere às 
campanhas. Entre outras dúvidas, 
o senador quer saber se a Lei Fe-
deral será totalmente ou parcial-
mente aplicada e – em caso par-
cial - quais serão os dispositivos 
que valerão.

PREVIDÊNCIA 
De acordo com o jornal Estado 

de São Paulo, “o rombo com gas-
tos previdenciários deu um sal-
to em 2013”. De acordo com a re-
portagem, a conta fi cou negativa 
em R$ 49,9 bilhões. O governo es-
perava pelo menos equilíbrio com 
relação a 2012, quando a diferen-
ça entre arrecadação e gastos com 
quase R$ 28 milhões de benefícios 
fechou no vermelho em R$ 42,3 bi-
lhões. Parte da justifi cativa reside 
no pagamento, por decisão judi-
cial, de quase R$ 3 bilhões em pas-
sivos acumulados.

QUANDO A SEGURANÇA QUER
Da tarde de quarta-feira até a 

madrugada de ontem, Natal teve 
dois bons exemplos de que quan-
do a segurança pública quer fazer 
uma ação efi caz, consegue. O pri-
meiro ato dessa peça foi escrito e 
encenado do lado de fora da Are-
na das Dunas, onde foi montado 
um forte esquema policial para 
impedir que ocorresse algo que 
de certa forma vinha se tornan-
do comum em Natal: uma mino-
ria de pessoas trazer transtornos 
para a maioria. 

Com um esquema bem montado, contando com a participa-
ção de diferentes atores da segurança, a cerimônia de inauguração 
da Arena foi realizada sem nada que alterasse o que estava progra-
mado. Os manifestantes ainda tentaram chamar a atenção com 
algumas pedras, pichações e gritos. Mas em questão de algumas 
horas perderam a motivação para o protesto porque perceberam 
que seu alvo - chamar a atenção das TVs e da presidente Dilma 
Rousseff  – não foi nem seria atingido de jeito nenhum – tamanha 
a distância que fi caram de qualquer possibilidade disso. 

A cerimônia foi a festa que se esperava. Sem tirar nem por. O 
esquema de segurança pública – que deve ter tido a participação 
de agentes federais – passou no teste que era a inauguração da 
Arena, mantendo a segurança necessária. E mostrando que pode 
cumprir sua obrigação quando há necessidade disso. E – acima 
de tudo – que pode fazê-lo sem que no outro dia as manchetes 
dos jornais tragam notícias sobre a “truculência” e a “violência” dos 
agentes envolvidos. 

Na madrugada, sob outros auspícios, o segundo episódio de 
segurança, esse mais exótico: uma blitz da lei seca notifi cou – se-
gundo comenta-se – um major da Força Aérea Brasileira, três po-
liciais federais da comitiva da presidente Dilma Rousseff ; quatro 
policiais rodoviários federais; um condutor de Samu; e até um su-
posto parente da governadora. Ao todo, segundo informações re-
passadas ontem, 79 carteiras de habilitação foram recolhidas e 17 
pessoas presas. Ao todo, já foram recolhidas mais de 315 cartei-
ras e 70 pessoas presas. A informação mais interessante que resi-
de nisso é que, independente da autoridade, a Polícia Rodoviária 
Federal não está se deixando levar pelo tão conhecido “você sabe 
com quem está falando?”.

As notícias que se tem acerca das blitzes da PRE dão conta de 
que a Lei realmente está sendo aplicada a todos, sem distinção. E 
a expectativa é que assim seja feito não só nesse verão, mas que a 
postura dos policiais rodoviários estaduais se torne o “padrão Fifa” 
nessa área. E que a população, diante de tantos exemplos interes-
santes, se eduque antecipadamente para evitar a mistura álcool e 
volante. Mesmo que a motivação seja apenas a de evitar o prejuízo 
fi nanceiro de quase R$ 2 mil por fl agrante.

Na outra ponta, a segurança de grandes eventos também tem 
de ter o seu padrão Fifa. Entendendo que a efi ciência apresentada 
na cerimônia de inauguração tem de se estender à rotina da cida-
de, na prevenção de crimes maiores e menores. Há cinco meses 
para construir esse novo tempo na área. A Copa não é para sem-
pre. Mas o patamar que ela estabelecer tem de ser mantido para 
além do torneio mundial. O que está sendo feito agora é apenas o 
início. Natal merece muito mais.

 ▶ O Circuito Verão, promovido pelo 
Sesc, encerra sua edição 2014 nas 
areias da praia de Pirangi (Parnamirim), 
sábado e domingo, com jogos, atividades 
recreativas e outras atividades.

 ▶ Já começaram os preparativos para 
a Expofruit 2014 - Feira Internacional 
da Fruticultura Tropical Irrigada. Este 
ano, o evento vai ocorrer de 24 a 26 de 

setembro, na UFERSA, em Mossoró. Ano 
passado, por causa da estiagem, a feira 
foi cancelada.

 ▶ A Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte (Caern) vai realizar 
hoje serviço de manutenção na Adutora 
Jerônimo Rosado, que abastece 30% da 
cidade de Mossoró e toda a cidade de 
Assú. O abastecimento será paralisado 

das 7h às 12h.
 ▶ A Casa Durval Paiva está selecionando 

Nutricionista e Bibliotecário, com experiência 
comprovada. Interessados podem enviar 
currículo para rh@caccdurvalpaiva.org.br

 ▶ O Ministério Público promove 
hoje a eleição para seu novo ouvidor. 
Concorrem Leonardo Dantas Nagashima 
(8º Promotor de Justiça de Mossoró) e 

Roger de Melo Rodrigues (1º Promotor de 
Justiça de João Câmara).

 ▶ Simona Talma, ex-The Voice, vai 
abrir a primeira noite noite (30) de 
apresentações 3º MPB JAZZ, evento 
que promove o intercâmbio de artistas 
locais, representando a Música Potiguar 
Brasileira, e grandes nomes do Jazz 
genuíno de Nova Orleans.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO HENRIQUE EDUARDO ALVES, SOBRE A
POSSIBILIDADE DE TRAZER MAIS JOGOS PARA NATAL.

MAINARDI
Diogo Mainardi, do Manhat-

tan Connection, pagou mico. En-
trevistando a empresária Lui-
za Trajano, dona das lojas Maga-
zine Luiza, ele questionou o oti-
mismo dela sobre o desempenho 
do comércio varejista brasileiro, 
afi rmando que as prestações em 
atraso vêm crescendo. Luiza re-
bateu: “nunca tivemos um índice 
de inadimplência tão bom quanto 
em 2013”. Ela usou dados do IDV; 
ele da Serasa. Dias depois, a Sera-
sa divulgou que o índice de 2013 
recuou 2% na comparação com o 
ano anterior.

TURISMO 
O Ministério do Turismo 

(MTur) investiu R$ 326 mil na 
compra de quatro trailers que fa-
rão o papel de Centros móveis de 
Atendimentos ao Turista (CATs). 
Os trailers vão fi car na praia da Re-
dinha, na Cidade Alta (Centro His-
tórico) e em Ponta Negra. Depois 
da Copa,  na região Sul; e em Pon-
ta Negra. Todos darão informação, 
em diferentes idiomas. Após o tor-
neio, os trailers fi cam para a ci-
dade. O MTur reservou R$ 37 mi-
lhões para investimento em 105 
centros, todos em estados-sede da 
Copa

EXÉRCITO DA COPA

Quem afi rma é o coordena-
dor da Secretaria Extraordinária 
de Segurança para Grandes Even-
tos (Sesge), do Ministério da Justi-
ça, Humberto Freire: não está des-
cartada a convocação das Forças 
Armadas e da Força Nacional de 
Segurança para atuar durante a 
Copa do Mundo. A informação foi 
dada em coletiva à imprensa es-
trangeira, no Rio.   “O plano da se-
gurança é fazer frente a qualquer 
ocorrência e essa força de reserva 
é posta como possível”, disse.

BALA DE BORRACHA
Outra coisa não, mas bala de 

borracha e spray de pimenta já es-
tão garantidos para a Copa. A Se-
cretaria Extraordinária de Segu-
rança para Grandes Eventos (Ses-
ge) investiu nada menos que R$ 
40 milhões na compra de armas 
de baixa letalidade, como balas de 
borracha, spray de pimenta e ton-
fas (tipo de bastão semelhante ao 
cassetete). Os escudos também es-
tão sendo adquiridos.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

E depois da arena?
Pode até ser tentador, mas é um engano interpretar a inaugu-

ração da Arena das Dunas como o ingresso compulsório do Rio 
Grande do Norte ao primeiro mundo. O novo estádio dá uma nova 
dimensão ao conceito de campo de futebol e insere a capital poti-
guar na rota das cidades em condições de receber grandes eventos, 
não apenas esportivos, o que não signifi ca que eles, os grandes sho-
ws e espetáculos, chegarão amanhã. 

Preparou-se o palco principal para receber jogos da Copa do 
Mundo, razão pela qual a arena foi criada e o estádio anterior, o 
Machadão, derrubado. Do ponto de vista de resultados para a ci-
dade, porém, se espera muito mais. 

Espera-se que o banho de modernidade que a construção da 
arena representa seja o mesmo que a cidade receba em outros seg-
mentos, os que interferem mais diretamente na rotina do cidadão. 

A escolha de Natal como uma das doze sedes foi “vendida” 
como uma maneira de a cidade e o estado receberem os recursos 
que há anos eram aguardados para a realização de obras funda-
mentais para o seu crescimento.

Por isso, a copa é bem mais do que a nova arena. Para os poti-
guares, a copa tem de representar a chegada de um novo aeropor-
to, com estradas acessíveis e em condições de funcionar sem o su-
foco hoje verifi cado no Augusto Severo.

A copa é a chance de a cidade dar uma reviravolta na batalha 
que é dirigir no trânsito de Natal a qualquer hora do dia. Sobram 
veículos e faltam avenidas e áreas de escape. Vale para todos os 
bairros de Natal e já afeta os municípios mais próximos. 

Os recursos que foram destinados a Natal são para criar novas 
vias e para que sejam oferecidas alternativas viárias que melhorem 
o fl uxo de veículos. Isso tem de ir muito além da copa – tem de fi -
car para o dia a dia dos potiguares e dos visitantes.

A copa é ainda a chance de o porto receber as melhorias que há 
tempos se espera. É a oportunidade ideal para que sejam fi nalmen-
te implantadas melhorias no transporte público, como o BRT – os 
ônibus rápidos – e o VLT, o Veículo Leve sobre Trilhos. 

A necessidade deste salto desenvolvimentista não deveria ser total-
mente vinculada a um evento como a copa. Deveria constar das priorida-
des dos gestores, ainda que não houvesse mundial. O torneio da Fifa, no 
entanto, facilitou a liberação de recursos. Então, que sejam bem utilizados.

Ao se dizer encantada com a beleza e imponência da Arena das 
Dunas, a presidenta Dilma Rousseff  deixou, no ar a expectativa de 
que sensação igual ocorra quando forem concluídas as inúmeras 
obras que integram o chamado legado da copa. É esperar. 

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

As mentiras que 
eles contam

A cobertura da Copa pela imprensa é vergonhosa. O jornalis-
mo sério e crítico – uma trincheira importante da democracia - 
foi jogado na caçamba do lixo pela maioria dos jornais, TVs e rá-
dios daqui e de fora. Gosto muito da frase que diz que a imprensa 
que torce, distorce. Mas o que vemos em alguns casos é a menti-
ra pura e simples, indiscreta e abjeta, contada com o objetivo claro 
de transformar um pesadelo num conto de fadas. 

Muita gente não vê surpresa no comportamento da imprensa, 
sempre mais atenta a seus interesses particulares do que ao inte-
resse coletivo. O jogo sempre foi jogado assim, dizem os amigos do 
senso comum. E que assim seja, repetem os conformados e con-
formistas de plantão.

Agora nesse debate todo, o que também chama a atenção é 
a divulgação dessas mentiras por uma gente esclarecida, outro-
ra crítica, mas que confunde o apoio ao evento com a defesa do 
governo. Para os governistas, se a crítica é sobre os gastos públi-
cos em estádios privatizados (ah, são concessões de 20 anos, per-
doe a nossa falha) é como se o endereço fosse a principal inquilina 
do Palácio do Planato. E quanto mais se aproximam as eleições, a 
neurose chega a níveis de faniquitos.     

O governismo é uma doença. Não ataca a todos, é verdade. Mas 
seu principal sintoma é a falta de memória, a cegueira política e ideo-
lógica. Dilma Rousseff  veio a Natal, foi bajulada, fi cou ‘en-can-ta-da’ e 
ratifi cou todas as mentiras que o governo vem contando e compar-
tilhando desde que a Fifa defi niu o Brasil como sede. Até Nelson Ro-
drigues, defensor categórico da construção do Maracanã no fi nal dos 
anos 40, deve ter levado uma cutucada do Sobrenatural de Almeida 
quando foi citado como exemplo diante de tanta informação falsa.

Dilma comemorou com orgulho o fato da Arena das Dunas ter 
custado 3% a menos do que o valor estimado inicialmente. Talvez 
seja por isso que Guido Mantega, o ministro da Fazenda, esteja a 
perigo no cargo. O preço inicial do estádio – uma olhada nos jor-
nais de quatro anos atrás é sufi ciente – era de R$ 320 milhões. Se o 
empréstimo junto ao BNDES a juros baixíssimos fosse pago à vis-
ta, o que também não vai acontecer, a Arena sairia hoje por R$ 423 
milhões. Só nessa brincadeira são R$ 123 milhões a mais de dife-
rença.  Porém, ao longo dos 20 anos de privatização (digo, conces-
são) a conta será de R$ 1,3 bilhão.    

É inacreditável, faltando cinco meses para o início do torneio, 
que ainda há quem sustente que não existe dinheiro público in-
vestido nos estádios da Copa. 

Ouço de colegas e amigos que as críticas à Copa não me leva-
rão a lugar nenhum. É murro em ponta de faca, jogo perdido. Afi -
nal, a Arena das Dunas está concluída (segundo a nossa impren-
sa en-can-ta-da, por sinal, a concluiu três vezes de dezembro para 
cá). Faz mal não, gente. Não vou mentir para vocês: é um prazer 
estar ao lado dos que perderam essa batalha.   

Ç



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    5

Drogas no palanque
O futuro ministro da Saúde, Arthur Chioro (PT), acusa o go-

verno do PSDB em São Paulo de defender o “projeto da segrega-
ção e da indiferença” em relação a usuários de drogas. O tema vol-
tou à arena política ontem, após a ação policial na cracolândia. 
Em palestra gravada em 2013, Chioro ataca a gestão Geraldo Alck-
min e diz que o PT prega “solidariedade e respeito” aos dependen-
tes. “Este é o projeto que mais nos diferencia hoje da prática e do 
discurso dos governos tucanos.” 

NÃO AGRADOU 
Em privado, aliados de Aécio 
Neves (PSDB) reclamaram da 
entrevista de Fernando Henri-
que Cardoso ao UOL. O ex-pre-
sidente disse que a eleição de 
Eduardo Campos (PSB) tam-
bém seria boa para o país. 

DEIXA FALAR 
“Ele está em uma fase em que 
pode falar o que pensa com 
mais liberdade. Mas é o pen-
samento dele, e não do PSDB”, 
disse um tucano próximo a 
Aécio. 

NEM AÍ 
Marina Silva (PSB) não comen-
tou e deu ordem para não co-
mentarem a declaração de 
FHC de que seu objetivo é criar 
o próprio partido, e não eleger 
Campos. 

REPREENSÃO 
Aécio se irritou com artigo pu-
blicado no site do Instituto Te-
otônio Vilela, do PSDB. O tex-
to atacava Aloizio Mercadante 
(PT), recém-alçado à Casa Ci-
vil, e sumiu do portal ontem à 
noite. 

NÃO PODE 
O artigo lembrava o episó-
dio dos aloprados e compara-
va Mercadante aos antecesso-
res José Dirceu, preso na Papu-
da, e Erenice Guerra, derruba-
da sob suspeita de tráfi co de 
infl uência. Aécio desautorizou 
o ataque. 

VACILOU 
Antes de chegar à Suiça, Dil-
ma Rousseff  recebeu a infor-
mação de que o ministeriá-
vel Josué Gomes quer ser can-
didato a senador pelo PMDB 
mineiro. Mesmo se o governa-
dor Antonio Anastasia (PSDB) 
concorrer. 

VAGA 
Neste caso, dizem integrantes 
do governo, a escolha do subs-
tituto de Fernando Pimentel 
(PT) no Ministério do Desen-
volvimento deve voltar à esta-
ca zero. 

PURITANISMO 
Dirigentes do PSB temem nova 
dor de cabeça com a Rede: o fi -
nanciamento de campanhas. 
Pessebistas receberam sinais 
de que os marineiros aspiram 
vetar doações de empresas. 

COBRAS E LAGARTOS 
O governador Sérgio Cabral 
(PMDB) tem feito ataques “im-
publicáveis” ao PT, dizem alia-
dos. Ele diz que o partido não 
moveu uma palha para segurar 
a candidatura de Lindbergh Fa-
rias no Rio. 

BIPOLAR 
Depois de anunciar que deixa-
ria o governo em fevereiro, jun-
to com secretários petistas, Ca-
bral agora disse a aliados que só 
sairá em 3 de abril. Ele afi rma 
que não será pautado pelo PT. 

FORA DE CASA 
Fernando Collor (PTB-AL) está 
desatualizado. Ontem, disse no 
Twitter que se encontraria com 
Frank Aguiar, “companheiro de 
PTB”. Só que Aguiar deixou 
a sigla e se fi liou ao PMDB há 
quatro meses. 

LIMPEZA 
Geraldo Alckmin (PSDB) can-
celou a licitação de R$ 3,8 bi-
lhões para construir piscinões. 
O tucano quis evitar um im-
passe judicial provocado pela 
vitória de uma subsidiária da 
Delta. 

VISITAS À FOLHA
Liliana Ayalde, embaixado-
ra dos Estados Unidos no Bra-
sil, visitou ontem a Folha, onde 
foi recebida em almoço. Es-
tava com Dennis Hankins, 
cônsul-geral em São Paulo, 
Rakesh Surampudi, adido de 
imprensa, e William Holton, 
terceiro-secretário. 

FERNANDO 
Grella Vieira, secretário de Se-
gurança Pública do Estado de 
São Paulo, visitou ontem a Fo-
lha. Estava acompanhado de 
Fábio Santos e Lucas Tavares, 
assessores de imprensa. 

O jogo ainda nem começou e o 
PSDB já recorreu ao tapetão. Com 

medo de perder a eleição, tenta 
desclassifi car os adversários. 

DE LUIZ ANTÔNIO FLEURY FILHO (PMDB-SP), ex-
governador de São Paulo, sobre a ação do PSDB contra 

Paulo Skaf (PMDB) por campanha antecipada. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VOU DE TAQUES 

Após a morte do ex-vice-presidente José Alencar, em 2011, os 
senadores Randolfe Rodrigues (PSOL-AP) e Pedro Taques (PDT-
-MT) combinaram que iriam juntos ao velório, no Palácio do Pla-
nalto. Antes, Randolfe participou de uma reunião de seu partido 
no Congresso. Na saída, foi abordado por Chico Alencar (PSOL-RJ): 

– Vamos agora para o velório? - perguntou Alencar. 
– Claro. Vamos pegar o Taques e seguimos juntos até o Planal-

to - respondeu Randolfe. 
Confuso com o sotaque do aliado, Alencar respondeu: 
– Não precisa ir de táxi, não! Vamos a pé!

FOLHAPRESS

CONVIDADO PELA PRESIDENTE Dil-
ma Rousseff  para assumir o Mi-
nistério da Saúde, Arthur Chioro 
afi rmou ontem que não vê “ne-
nhuma irregularidade” em ser 
sócio de uma consultoria que 
atua na área da saúde ao mesmo 
tempo que ocupa o cargo de se-
cretário municipal da Saúde em 
São Bernardo do Campo (SP). 

“No entendimento da Prefei-
tura de São Bernardo do Campo, 
totalmente fundamentada na le-
gislação federal, na legislação vi-
gente, não há nenhuma irregu-
laridade no fato de, como secre-
tário da Saúde, ser sócio de uma 
empresa que presta consultoria 
na área da saúde”, disse Chioro. 

O secretário afi rmou “ter ju-
ízo” e por isso não confi rmou o 
convite para assumir o ministé-
rio. No entanto, disse que já pe-
diu seu desligamento formal da 
empresa de consultoria “por exi-
gência da legislação federal” para 
“evitar qualquer aborrecimento 
ou dor de cabeça”. 

Chioro afi rmou que seu vín-
culo com a Consaúde Consul-
toria, Auditoria e Planejamen-
to LTDA., empresa da qual é só-
cio-diretor desde 1997, nunca foi 

omitido e que jamais se utilizou 
de “predileção partidária” para 
escolher seus clientes. 

Segundo o futuro ministro da 
Saúde, os quatro últimos clien-
tes públicos de sua consultoria 
foram as prefeituras de Ubatuba 
(SP), Volta Redonda (RJ), Pinda-
monhangaba (SP) e São Luís do 
Paraitinga (SP), sob administra-
ções do PT, PMDB, PPS e PSDB, 
respectivamente. 

O secretário disse ainda que 
o fato de nunca ter prestado ser-
viços por meio de sua empre-
sa à Prefeitura de São Bernar-
do do Campo ou a qualquer ou-
tra prefeitura da região metropo-
litana de São Paulo faz com que 
sua atividade tenha sido realiza-
da “sempre dentro da lei”. 

MP 
Em setembro do ano passa-

do, o Ministério Público de São 
Paulo instaurou um inquérito 
civil para investigar a possibili-
dade de improbidade adminis-
trativa na gestão de Chioro. De 
acordo com o Ministério Públi-
co paulista, a atuação concomi-
tante nas atividades de secretá-
rio de Saúde e consultor “infrin-
ge a Lei Orgânica de São Bernar-
do do Campo”. 

“Temos absoluta convicção 
de que haverá o arquivamento 
desse inquérito preliminar por-
que não há irregularidade”, disse 
Chioro. Filiado ao PT, o novo mi-
nistro assumirá a pasta no lugar 
de Alexandre Padilha, que deixa 
o cargo no fi m do mês para con-
correr ao governo de São Paulo. 

Chioro preferiu não comen-
tar temas relacionados à saúde 
com abrangência nacional. Mas 
pediu a ampliação do programa 
Mais Médicos, dizendo falar na 
condição de “militante do SUS 
[Sistema Único de Saúde]”. 

Chioro integrará a comiti-
va da presidente Dilma Rousse-
ff  em uma viagem a Cuba jun-
to com Padilha e outros secre-
tários estaduais e municipais 
de Saúde na semana que vem. 
Na volta, deve assumir a pasta 
ofi cialmente.

O vice-presidente Michel Te-
mer (PMDB) evitou ontem dar 
detalhes sobre a reforma minis-
terial em preparação no Planalto. 

Questionado sobre a indi-
cação de Josué Gomes (PMDB-
-MG) para a pasta do Desenvol-
vimento o atual ministro, Fer-
nando Pimentel (PT), deve dei-
xá-la para concorrer ao governo 
mineiro, Temer se limitou a elo-
giar o empresário e reiterou que 
a decisão fi nal será da presiden-
te Dilma Rousseff . 

“É uma grande fi gura, uma 
fi gura exponencial da atividade 
industrial brasileira, vamos es-
perar depois do dia 29. Depois é 
que virá uma decisão nessa dire-
ção”, disse Temer. 

Gomes é fi lho de José Alen-
car e é um dos nomes cotados 
pela presidente, mas ainda não 
se sabe se essa indicação tem o 
aval do PMDB que também teria 
indicado seu nome para concor-
rer ao governo de Minas Gerais. 

O vice-presidente esteve na 
capital paulista para a inaugura-
ção do novo prédio do HCor (Hos-
pital do Coração), substituindo a 
presidente Dilma Rousseff , que se 
encontra no Fórum Econômico 
Mundial de Davos, na Suíça. 

Na cerimônia, estavam tam-
bém presentes o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha (PT), o 
governador de São Paulo, Geral-
do Alckmin (PSDB), o presidente 
da Fiesp (Federação das Indús-

trias de SP), Paulo Skaf (PMDB) 
todos pré-candidatos ao gover-
no paulista, além do prefeito da 
cidade, Fernando Haddad (PT). 

No dia 18 de janeiro, Dilma 
formalizou convite a Aloizio Mer-
cadante, hoje titular da Educação, 
para que ele substitua a ministra 
Gleisi Hoff mann na Casa Civil. 

Gleisi deixará o governo para 
se dedicar à campanha ao gover-
no do Paraná. Na saída de Merca-
dante, MEC (Ministério da Educa-
ção) defi niu em 2014 um reajuste 
de 8,32% no piso nacional dos pro-
fessores da educação básica e cau-
sou atrito com a categoria. 

SAÚDE 
Para Temer, o tema saúde 

deve ser central nas próximas 
eleições. “Eu acho que vai ser um 
ponto muito tocado. E o gover-
no federal, como vocês sabem, 
está fazendo o possível para in-
crementar o combate às doen-
ças e, portanto à melhoria da 
saúde no país”, disse. 

Tanto Alckmin quanto Pa-
dilha são formados em me-
dicina e preocuparam-se em 
ressaltar esse aspecto em seus 
discursos de homenagem ao 
diretor-geral do hospital, Adib 
Jatene. O programa Mais Mé-
dicos, que trouxe especialis-
tas estrangeiros para atuar 
no país, é a principal vitrine 
de Padilha em sua gestão na 
Saúde.

A EX-PREFEITA DE Natal, Micarla 
de Sousa, e outras 29 pessoas de-
nunciadas pelo Ministério Públi-
co Estadual em outubro do ano 
passado pela suposta prática de 
peculato, formação de quadri-
lha, crimes praticados por fun-
cionário públicos contra a Ad-
ministração em geral, além de 
crime contra a paz pública, se-
rão julgadas pela Justiça Fede-
ral. O processo, que tramitava na 
7ª Vara Criminal da Justiça Esta-
dual sob a tutela do juiz José Ar-
mando Ponte Dias Júnior, foi re-
metido à Corte Federal e distri-
buído à 2ª Vara. A apreciação 
dos autos fi cará a cargo do Wal-
ter Nunes, magistrado reconhe-
cido pelas suas céleres decisões. 

A denúncia encaminhada à 
Justiça Federal versa sobre os su-
postos crimes praticados pela 
ex-prefeita em conluio com ou-
tras 29 pessoas, amparadas por 
um complexo esquema baseado 
na Associação Marca, organiza-

ção social contratada pelo Mu-
nicípio à época da gestão do Par-
tido Verde em Natal. Além desta 
denúncia, a Promotoria de De-
fesa do Patrimônio Público tra-
balha na confecção de uma ou-
tra denúncia, esta relacionada 
à contratação do Instituto Ipas, 
responsável pela gestão do proje-
to “Natal contra a Dengue”, tam-
bém envolvendo a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS). 

As informações relacionadas 
à Micarla de Sousa neste proces-
so ainda estão protegidas pelo 
segredo de Justiça. A expectati-
va é de que o sigilo seja quebra-
do pelo juiz federal. Conforme 
explicações da Assessoria de Im-
prensa da Justiça Federal, os do-
cumentos foram distribuídos no 
início da noite do dia 22 passado 
à 2ª Vara Federal. Somente on-
tem, os técnicos que auxiliam o 
juiz federal Walter Nunes tive-
ram tempo de conferir as peças 
judiciais e encaminhá-las ao ga-

binete do magistrado, que deve-
rá expedir seu primeiro despa-
cho referente às denúncias nos 
próximos dias.

Em substituição legal na 7ª 
Vara Criminal de Natal, o juiz 
Ivanaldo Bezerra Ferreira dos 
Santos deferiu o pedido do Mi-
nistério Público Estadual e de-
terminou a remessa dos autos à 

Justiça Federal. A postulação do 
órgão ministerial foi pelo enca-
minhamento do Procedimento 
Investigatório Criminal 006/2011 
à Justiça Federal para que o Mi-
nistério Público Federal possa 
dar continuidade às investiga-
ções do referido procedimento, 
no que diz respeito aos crimes de 
peculato e lavagem de dinheiro.

 “O requerimento ministerial 
há de ser deferido, tendo em vis-
ta que este Juízo já se julgou in-
competente para apreciar o pre-
sente feito, tendo, inclusive, de-
terminado a remessa dos autos 
à Justiça Federal”, sentenciou o 
magistrado. No dia 12 de dezem-
bro de 2013, o juiz José Armando 
Ponte Dias Júnior declarou a in-
competência da Justiça Estadu-
al para julgar os autos, em de-
corrência do suposto locupleta-
mento ilícito de verbas federais 
repassadas através do Sistema 
Único de Saúde (SUS) à Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS). 

 ▶ Arthur Chioro: consultoria a prefeituras

LEONARDO SOARES/FOLHAPRESS
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EM VISITA A SÃO PAULO, TEMER 
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Painel
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está na Justiça Federal
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 ▶ Walter Nunes assume o processo
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Conecte-se

Francês
Carlos, Bom dia! Só um remarque: 
o JE ACUSE de Barbosa, na oitava 
página do jornal desta quinta, 23, foi 
por acaso ou intencionalidade? Outro 
(a) leitor (a) deixaria passar, mas, por 
consideração a você e aos demais 
colegas jornalistas do periódico, 
bem como ao periódico em si - 
ultimamente, fonte de inspiração...
Vejamos (achei q deveria lhe dar um 
toque): acusar, em francês, é accuser, 
com dois C. E mesmo se fosse JE 
ACCUSE, com dois C, ainda estaria 
errado. Afi nal, no francês, nesse caso, 
não se une duas vogais: usa-se a 
apóstrofe separando-as. O correto, 
portanto, seria: J’ACCUSE. Sei q não 

soa muito bem, mas, gramaticalmente 
falando é assim. Bom! Fiz a minha 
parte.

Nathalie Bernardo da Câmara
Por e-mail

Eólicas
Sobre a reportagem “Se não cuidar, 
voa para o Ceará”, apontando riscos de 
investimento eólico ser transferido para 
estado vizinho em razão de melhor 
oferta de isenção fi scal: Acorda RN! 

Renato Guerra, @renatooguerra
Pelo Twitter

Encanto
Sobre declaração da presidente Dilma 
Rousseff, que se disse encantada 
com a Arena das Dunas? Será que 
ela fi caria encantada com o Walfredo 
Gurgel também?

Williams Vicente
Pelo Instagram

Lei Seca
Fiquei sem acreditar quando li 
em vários sites da internet que o 
bafômetro pegou na madrugada 
de ontem, dia 23, vários policiais e 
seguranças que fi zeram parte da 
comitiva da presidenta Dilma Rousseff. 
E ainda teve quem quisesse dar 
carteirada. Não pode haver nada mais 
absurdo. Que vergonha. Será que a 
presidenta vai saber disso?

Hélio Vieira
Por e-mail

Ingressos
Faz três dias que há uma lenga lenga 
sobre o início da venda de ingressos 
para os jogos de estreia da Arena das 
Dunas. Os órgãos ofi ciais não dão 
informação correta e a arena, também 
não. Ficamos  nós, torcedores, fazendo 
papel de bobos, indo direto aos pontos 
de venda para ter a porta fechada na 
cara. Pessoal, se profi ssionalizem. 
Se não conseguem ajeitar isso para 

um jogo da Copa do Nordeste e do 
estadual, imaginem numa copa do 
mundo.

José Adailton de Lima
Por e-mail

Lixo
O maior desafi o na Urbana não é 
somente sanear a empresa, como 
estão fazendo o novo presidente e o 
interventor. É acabar com a máfi a do 
lixo, gente que sempre se deu bem. 
Se não mexer nesse vespeiro, jamais 
poderão dizer que está tudo corrigido 
por lá.

José Evilásio Gomes
Por e-mail

Recapear
Também estranhei a pressa e para 
recapear a BR-101 perto da Arena 
das Dunas um dia antes da visita 
da presidente. Acho que Dilma 
deveria vir mais vezes a Natal. Sugiro 
que ela venha dar um pulinho na 
avenida Moema Tinoco, na avenida 
Airton Senna e em várias outras 
que estão pedindo faz tempo um 
recapeamento.

Artur Vieira de Melo
Por e-mail
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Madre Neuza era assim: mulher 
de muita fé,  fi rme, libertadora

Corriam os sempre lembrados 
anos 60, tempos de profundas 
transformações políticas, econômicas, 
científi cas e, particularmente, sociais. 
Nesse ambiente, no Nordeste, ganhava 
força o sindicalismo rural movimento 
liderado pelo deputado pernambucano 
Francisco Julião e, para fazer  o contra-
ponto, a igreja católica lançava as 
Comunidades Eclesiais de Base. Os 
dois, em defesa do homem. Ainda hoje 
os historiadores discutem se as CEBs 
começaram em Nísia Floresta, numa 
ação do Arcebispo Eugênio de Araujo 
Sales, ou se em volta Redonda. Nos 
interessa, neste espaço,  o trabalho 
feito aqui perto de Natal. E mais do 
que isto o valor e a dedicação de uma 
mulher, forte e santa, Madre Neuza a 
quem todos chamavam de Irmã.

Madre Neuza morreu terça-feira, 
em São Paulo. Deixou um legado de 
trabalho ainda não contado nem 
reconhecido, em Nísia Floresta e em 
nossa Diocese. Foi ela quem liderou 
a comunidade das irmãs em Nísia 
Floresta; foi através dela e do vigário 
padre Otto Santana, que a Campanha 
da Fraternidade, no município, passou 

a ser exemplo, copiado e registrado em 
livros, inclusive de autores estrangeiros; 
foi com ela que a opção preferencial 
pelos pobres, anunciada pela igreja do 
Vaticano II, começou a ter aplicação 
prática no Rio Grande do Norte. Com 
ela nasceu aqui a Comunidade Eclesial 
de Base, um pequeno grupo organizado 
e que no dizer de Frei Betto foram 
células “bem mais ricas e complexas 
do que a nossa possibilidade de falar 
sobre elas”. O trabalho de Madre Neuza 
comprovou esta verdade.

Tive o privilégio de conviver com 
Madre Neuza. Mulher de oração, 
de louvor, mas sobretudo de ação 
junto à comunidade. Conhecia os 
moradores de Nísia Floresta e de seus 
distritos pelo nome. Se uma palavra 
pudesse defi ni-la seria libertação. 
Achava que somente assim poderia 
haver transformação social. Santa, 
sem dúvida. Uma santa daqueles 
tempos de luta, de adesão, solidária, 
com a sensibilidade para perceber 
as aspirações de uma população que 
transferira para as freiras suas maiores 
esperanças, aspirações. 

Estive algumas vezes na casa das 

freiras de Nísia Floresta. Habitação 
em tudo franciscana. As religiosas 
recebiam presentes de alimentos, 
produção de uma população pobre 
em terras de poucos hectares. 
Comidas que frequentemente  eram 
devolvidas a esta mesma população, 
já preparadas, através de refeições 
servidas a muitas pessoas que 
frequentavam aquela casa. Casa de 
portas e janelas permanentemente 
abertas. Fui testemunha destas coisas 
todas. Um dos quartos da casa foi 
transformado em minúscula capela, 
com poucas cadeiras. Vi pessoas entrar, 
rezar e depois procurar a Irmã Neuza 
para conversar sobre as coisas que 
diziam respeito à vida do município e 
a necessidade do engajamento de cada 
um em suas respectivas atividades.

Madre Neuza era uma mulher de 
trabalho. Incansável. Pelos anos 70 
(não lembro exatamente qual o ano), 
houve uma invernada dessas que 
passam da conta em nossa Estado. 
Nísia Floresta foi  fortemente atingida. 
Mandado pelo pauteiro do Diário de 
Natal, Jorge Batista, fui com o repórter 
fotográfi co e amigo Clóvis Santos 

cobrir o que acontecera com o distrito 
de Campos de Santana, inundada, no 
município de Nísia. No planejamento 
da matéria o primeiro passo era 
buscar informações com a Madre 
Neuza, começando pela localização do 
distrito. Encontramos nossa primeira 
entrevistada, no meio da tarde, 
voltando de um dia cheio de trabalho, 
socorrendo e apoiando os atingidos 
pelas cheias. Visivelmente cansada. 
Dissemos de nosso objetivo e pedimos 
que localizasse pra gente, Campos 
de Santana. A resposta foi imediata: 
“Vou com vocês”. Tive dó,  o cansaço 
era visível. Tentei desestimulá-la, até 
que veio o argumento fulminante: “A 
notícia  sairá no jornal, não é isso? As 
autoridades  tomarão conhecimento 
e aí fi carão com o dever de  cuidar 
desse povo. Isso é importante pra 
todo mundo daqui”. Aceitamos o 
oferecimento da ajuda.

Céu de nuvens escuras anunciando 
mais temoral, um remador maneta, 
de um braço só (lembra Clóvis?), uma 
canoa frágil, trovões e relâmpagos 
caindo do céu e a  água espraiada que 
inundara as ruas da pequena Campos 

de Santana. No cenário, apenas as 
cumeeiras das casas estavam à vista. 
Passamos pela escola e lá estava colada 
na parede e logo abaixo do encontro 
das telhas em duas águas, o cartaz da 
Campanha da Fraternidade daquele 
ano. O tema era “Pra Onde Vamos?” e 
o elemento principal da peça era um 
enorme ponto de interrogação. Ouvi 
o murmúrio: “É, meu Pai, pra onde 
vamos?”. Olhei curioso pra Madre 
Neuza. Percebeu-se fl agrada e foi 
rápida nas palavras. “Iremos adiante”. 
Permanecia fi rme e forte. Narrei isto 
no fi nal de minha matéria, ilustrada 
com a foto de Clóvis. Reforçara em 
mim a admiração pela mulher de luta 
e santa. Incansável.

Lutou contra um câncer e 
demorou para ser abatida. Dois anos 
passados estive com ela em Aracaju, 
num encontro promovido por seus 
grandes amigos, Otto Santana e Juci 
com pessoas que conheceram bem o 
trabalho realizado pelas freiras de Nízia 
Floresta. Sempre feliz, sempre otimista. 
Continuava falando em libertação. 
De Neuza fi caram os exemplos e a 
lembrança que será de todos os dias. 

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Os jornalões 
estragaram o Natal*

Folha de S.Paulo e Estado de S.Paulo esmeraram-se em tratar as ven-
das de Natal como um fracasso.

>> Manchete da Folha: “Comércio tem o pior resultado no Natal em 11 anos”.
>> Manchete do Estadão: “Com crédito contido e juros altos, vendas 

de Natal decepcionam”.
Ambos os jornais trabalham em cima de dados da Serasa Experian e 

da Alshop (a associação dos lojistas de shoppings).
Vamos a alguns erros de manchetes e de análises.
1. Erro de manchete: Se em 2013 vendeu-se mais do que em 2012, 

como considerar que foi o pior resultado em 11 anos?
2. A Serasa trabalha especifi camente com pedidos de informação 

para crédito. Houve retração no crédito, mas a maior ferramenta de ven-
das têm sido o parcelamento (em até dez vezes) em cartões de crédito e 
de loja. Os jornalões trataram os dados da Serasa como se representas-
sem o universo total de vendas.

3. As vendas em shoppings deixam de lado o comércio para classes 
C e D – justamente as que mais vêm crescendo. Mesmo assim, os jorna-
lões trataram os dados como se representassem o todo.

4. A Alshop (associação dos lojistas) informou que as vendas cresce-
ram 6% no Natal. O problema maior foi o aumento do número de lojas, 
que fez com que as lojas mais antigas permanecessem com o mesmo fa-
turamento. Ora, o que expressa o mercado são as vendas totais. A distri-
buição entre lojas novas e antigas é problema setorial, que nada tem a 
ver com a conjuntura.

5. Os jornalões deixaram de lado o comércio eletrônico – que tem 
sido o principal competidor das lojas de shopping. Em 2013 os shoppings 
centers venderam R$ 138 bilhões, 8% a mais do que em 2012. O comércio 
eletrônico vendeu R$ 23 bilhões, ou 45% a mais do que em 2012. Soman-
do a venda dos dois segmentos, saltou de R$ 151 bi em 2012 para R$ 161 
bi em 2013, aumento de expressivos 12%.

6. Os jornais falam em “decepção”, porque a Alhosp esperava cresci-
mento de 10% nas vendas de Natal e conseguiu-se “apenas” 6%. Esperar 
10% de crescimento com uma economia rodando a 2% é erro clamoro-
so de análise. Mas, para os jornalões, o erro está na realidade, que não 
acompanhou os sonhos.

Se não houvesse essa politização descabida do noticiário econômi-
co, as análises estariam em outra direção: a razão do consumo ainda não 
ter se acomodado mesmo com dinheiro mais caro, o crédito mais es-
casso, com a competição de Miami, com o PIB andando de lado etc. E 
suas implicações sobre as contas externas brasileiras. Estariam questio-
nando também que raios de política monetária é esta, na qual aumen-
ta-se a Selic para supostamente reduzir a demanda agregada, e ela con-
tinua crescendo.

* POR LUIS NASSIF, NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA -  REPRODUZIDO DO BLOG DO 

AUTOR; TÍTULO ORIGINAL “COMO OS JORNALÕES CONSEGUIRAM ESTRAGAR UM NATAL 

SURPREENDENTE”

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

FUNDO
PELA SEGUNDA VEZ em menos de 
dois meses, os juízes do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Gran-
de do Norte (TRE-RN) decidiram 
pelo afastamento da governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM) da chefi a 
do executivo estadual.

Por quatro votos a um, a Cor-
te Eleitoral condenou Rosalba por 
abuso de poder político durante 
as eleições municipais de 2012, em 
Mossoró. A decisão também dei-
xa a política inelegível pelos próxi-
mos oito anos.

O afastamento foi concretiza-
do após a publicação do acórdão 
na edição de hoje do Diário da Jus-
tiça Eletrônico, divulgado na noite 
de ontem.

A Assembleia Legislativa deve-
rá receber a notifi cação para em-
possar o vice-governador Robin-
son Faria (PSD) no governo ainda 
nesta manhã. A decisão, um dia 
após a governadora participar da 
inauguração da Arena das Dunas, 
deve ser cumprida imediatamente 
após a notifi cação.

Junto com Rosalba foram afas-
tados a prefeita de Mossoró Cláu-
dia Regina (DEM) e o seu vice 
Wellington Costa Filho (PMDB), 
que foram apoiados pela governa-
dora durante o pleito. A dupla co-
leciona agora 12 afastamentos de-
cretados pela Justiça.

O caso julgado na sessão ple-
nário de ontem do Tribunal Elei-
toral foi relativo a um poço arte-
siano cavado pelo Governo do Es-
tado no assentamento Terra Nova, 
na zona rural de Mossoró. Os três 
políticos já tinham sido condena-
dos em primeira instância, pelo 
juiz Herval Sampaio, e tiveram 
seus recursos apreciados – e nega-
dos – pela Corte. 

De acordo com a denúncia fei-
ta à Justiça por um correligionário 
de Larissa Rosado, que disputou a 
eleição contra Cláudia, identifi cado 
como Aldenildo Cortez Leite, e com 
as provas reunidas no processo, o 
poço teria sido aberto fora da pro-
gramação da administração estadu-

al com o objetivo de angariar votos.
O relator do processo, juiz fe-

deral Eduardo Guimarães, abriu 
o julgamento apresentando seu 
voto favorável aos afastamentos 
de Cláudia Regina e Wellington 
Filho, junto com a inelegibilidade 
de oito anos para os dois e tam-
bém para a governadora. Ele afi r-
mou ser contrário ao afastamento 
de Rosalba, pois o fato julgado não 
seria relativo à eleição para o Go-
verno do Estado. “Como se pode 
anular um ato jurídico perfeito, 
com amparo na lei? Não consigo 
enxergar o alcance da legislação 
para fazer isso. É uma monstruo-
sidade jurídica”, disse Eduardo. O 
procurador eleitoral Paulo Sérgio 
Rocha também concordou com a 

tese de que não existiria condições 
para a cassação.

Na sequência, o juiz Nilson Ca-
valcanti abriu a divergência e repe-
tiu a mesma justifi cativa apresen-
tada no afastamento decidido em 
dezembro do ano passado. Basea-
do nos dispositivos contidos nas 
leis complementares 64 e 105 (Lei 
da Ficha Limpa), Cavalcanti de-
fendeu a cassação do diploma da 
governadora e foi seguido por Ver-
lano Medeiros, Carlo Virgílio Fer-
nandes e Artur Cortez Bonifácio.

Virgílio chegou a acatar os 
recursos da defesa de Cláudia, 
Wellington e Rosalba no caso da 
condenação em primeira instân-
cia, mas acompanhou Nilson Ca-
valcanti na divergência.

Diferentemente do primei-
ro afastamento, quando os juízes 
discutiram bastante sobre a apli-
cação da Lei da Ficha Limpa e o 
afastamento, boa parte dos juízes 
já trouxeram seus votos prontos e 
leram os textos. “Não vejo mons-
truosidade no afastamento. O di-
reito é refl exo da sociedade e não 
deve fi car apenas dentro dos tri-
bunais”, defendeu Artur Bonifácio.

DEFESA
O advogado Th iago Cortez 

de Medeiros disse estar tranquilo 
quanto à decisão dos juízes do TRE. 
“Estamos bem tranquilos com 
essa situação. Respeitamos a deci-
são, mas sabendo que o TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) já decidiu 

uma vez a favor da governadora e 
que deve mais uma vez reestabe-
lecer a ordem pública e jurídica do 
nosso estado”, afi rmou Th iago.

Ainda segundo ele, a defesa irá 
esperar a publicação do acórdão 
para entrar com um recurso. “A 
nossa única surpresa quanto a esta 
decisão é porque o TSE já decidiu 
de forma contrária antes e o TRE 
segue decidindo assim”, comentou. 

Em visita Arena das Dunas 
ontem à noite, para fazer descer-
ramento da placa em homana-
gem aos operários, Rosalba Ciar-
lini também se mostrou tranquila. 
“Nada melhor que a confi ança na 
justiça de Deus e dos homens e ter 
a consciência tranqulia”, afi rmou, 
confi rmando que vai recorrer.

POÇO SEM
/ GOVERNO /  ROSALBA 
CIARLINI VOLTA A SER 
AFASTADA DO CARGO 
PELO TRE EM MENOS 
DE DOIS MESES. AGORA, 
A CONDENAÇÃO FOI 
POR ABUSO DE PODER 
POLÍTICO EM FUNÇÃO 
DA CONSTRUÇÃO DE UM 
POÇO ARTESIANO NA ZONA 
RURAL DE MOSSORÓ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Ao término do julgamento que 
decidiu pelo afastamento da go-
vernadora Rosalba Ciarlini de seu 
cargo o desembargador Amílcar 
Maia, presidente do TRE-RN, pe-
diu que os juízes entregassem seus 
votos o mais rápido possível. 

A exigência do magistrado foi 
para que o acórdão – documen-
to publicado no Diário da Justi-
ça como uma espécie de resumo 
do julgamento – seja publicado o 
quanto antes. “Depende apenas 
dos senhores para que o acórdão 
seja publicado”, afi rmou Maia. A 
publicação dependia da inclusão 
das notas taquigráfi cas (anotações 
das falas durante o julgamento) e 
da revisão por parte dos juízes.

No primeiro afastamento, de-
terminado em dezembro, o tribu-
nal foi criticado pela demora na 
publicação do acórdão no DJE. 
Por conta disso, a decisão termi-
nou não sendo colocada em práti-
ca, já que a defesa da governadora 
terminou conquistando uma limi-
nar no TSE, junto à ministra Lau-
rita Vaz, que a manteve no cargo.

Procurada pela reportagem, a as-
sessoria de comunicação do Gover-
no do Estado informou que Rosalba 
Ciarlini seguiria cumprindo sua agen-
da administrativa programada e que 
iria esperar a decisão do TSE quan-
to aos recursos. Da última vez que foi 
cassada, a defesa da governadora con-
seguiu liminar que evitou o afasta-

mento. Outro a afi rmar que irá es-
perar qualquer novidade é o presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
deputado Ricardo Motta (Pros). 
O legislativo é o responsável por 
empossar o vice-governador, após 
a publicação do acórdão e devi-
da notifi cação. “Vamos esperar a 
notifi cação”, limitou-se a dizer o 
parlamentar.

No mês passado, após o pri-
meiro afastamento, Motta chegou 
a falar que após a notifi cação por 
parte da Corte Eleitoral iria convo-
car a mesa diretora da casa para 
organizar a posse de Robinson Fa-
ria. Então, a decisão apontava que 
o legislativo teria 48 horas para 
empossar o vice.

ACÓRDÃO MAIS RÁPIDO PODE 
APRESSAR POSSE DO VICE 

DE CONDUTA 
VEDADA 
A ABUSO 
DE PODER 
POLÍTICO

Da primeira vez em que 
foi afastada pelo TRE, em 
10 de dezembro, Rosalba 
Ciarlini foi condenada por 
conduta vedada, baseado 
na utilização do avião 
ofi cial do Governo do 
Estado durante as eleições 
de 2012. De acordo com 
levantamentos do poder 
judiciário, Rosalba teria 
viajado na aeronave para 
Mossoró 17 vezes, com o 
objetivo de participar da 
campanha eleitoral, em que 
apoiava Cláudia Regina.

Desta vez o 
entendimento dos juízes 
apontou para um crime de 
abuso de poder político. 
Segundo os relatos dos 
magistrados durante o 
julgamento, a governadora 
teria se valido do seu cargo 
para ordenar, através 
da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos, 
a abertura de um poço 
no assentamento Terra 
Nova, com o objetivo de 
angariar votos dos colonos 
para Cláudia Regina. Os 
trabalhos de perfuração 
e instalação da tubulação 
teriam se iniciado pouco 
mais de uma semana antes 
da data marcada para a 
votação.

O mandado de 
segurança, de caráter 
preventivo, emitido 
pela ministra do TSE 
Laurita Vaz no primeiro 
afastamento, não poderia 
ser repetido diante da 
condenação por abuso 
de poder político, emitida 
ontem.

Procedimento

 ▶ Ofi cial de justiça sai 
do TRE e vai para a 
Assembleia Legislativa 
ainda nesta manhã

 ▶ Ele leva o acórdão 
com um ofício em anexo, 
indicando o cumprimento 
imediato da decisão de 
afastamento e a posse de 
Robinson Faria

 ▶ Documentos são 
protocolados no palácio 
José Augusto

 ▶ Ricardo Motta, 
presidente da Assembleia, 
fi ca responsável por 
convocar a solenidade 
e empossar o vice-
governador ainda nesta 
sexta-feira

 ▶ Rosalba Ciarlini recebeu voto contrário de quatro juízes (fotos ao lado dela)  ▶ Carlo Virgílio

 ▶ Verlano Queiroz

 ▶ Nilson Cavalcanti

 ▶ Artur Cortez

 ▶ Amílcar Maia, presidente do TRE: apelo por entrega de votos mais rápida

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, participou ontem de 
um debate, no Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, na Suíça, so-
bre a situação do grupo dos Brics 
(Brasil, Rússia, Índia, China e Áfri-
ca do Sul) diante da crise econô-
mica global, que já perdura des-
de 2008.

Diante do questionamen-
to sobre uma possível crise den-
tro do grupo e as alternativas para 
os investidores, que poderão bus-
car novos destinos para os inves-
timentos, Guido Mantega foi en-
fático e negou qualquer tipo de 
crise com o grupo. “Não acredito 
que haja crise de meia-idade dos 
Brics”, disse, acrescentando que a 
crise é mundial e afetou a todos, 
incluindo o grupo dos emergentes.

“A economia mundial, os pa-
íses avançados provocaram esta 
crise e estão em vias de recupera-

ção. O comércio crescia, antes da 
crise, a um nível de 6%, 7% ao ano. 
Acho que daqui para a frente, com 
a recuperação do comércio, volta-
rá a crescer 4% a 5%”, disse no de-
bate no fórum, promovido pela 
GloboNews, canal de TV à cabo 
das Organizações Globo, e trans-
mitido pela internet.

Mantega disse ainda acreditar 
que os Brics continuarão a liderar 
o crescimento da economia mun-
dial, porém, para que isso ocorra, 
é preciso que os países desenvolvi-
dos façam mudanças importantes 
nos seus modelos de crescimento.

“O Brasil, nos últimos anos, 
fez uma grande inclusão social, 
expandiu a classe média. Mais 
de 40 milhões entraram na clas-
se média. Para ativar esse merca-
do, está faltando crédito. O crédi-
to hoje está escasso para o consu-
midor. Mas o que mais importa é o 
investimento, que vai puxar a eco-
nomia brasileira”, disse.

Também em Davos para 
participar do Fórum Econômico 
Mundial, a presidente Dilma 
Rousseff  visitou a sede da Fifa. Ao 
lado do presidente da entidade, 
Joseph Blatter, ela disse que todos 
os estádios previstos para a Copa 
do Mundo serão concluídos para 
o evento.

“Os estádios são obras 
relativamente simples. O governo 
fará todo empenho para fazer 
a Copa das Copas, isso inclui 
estádios, aeroportos, portos, tudo 
o que for necessário para que seja 
o país que receba todos aqueles 
que vão nos visitar”, disse, sem se 
referir diretamente a Curitiba.

A presidente se recusou a 
responder a pergunta sobre 
se prometeu a Blatter que 
Curitiba fi cará pronto a tempo. 
Na terça-feira, o secretário-
geral da entidade, Jérôme Valke, 
disse no Brasil que a situação é 
“emergencial” e deu um prazo 
até 18 de fevereiro para que uma 
decisão seja tomada sobre as 
obras da Arena da Baixada.

A declaração ofi cial de ambos 
na sede da Fifa foi protocolar. Eles 
prometeram, por exemplo, que 

a Copa terá entre suas bandeiras 
a luta contra o racismo, pela paz 
e pelos direitos às mulheres. O 
encontro privado durou quase 
uma hora.

Sobre os problemas em obras 
no Brasil, Blatter adotou um 
discurso de conciliação: “O Brasil 
vai organizar uma grande Copa 
do Mundo. Ainda nos restam 
alguns meses e se for preciso 
alguns retoques em alguma parte, 
nós o faremos”.

SINTONIA
O encontro em Zurique foi 

marcado para mostrar sintonia 
entre Fifa e governo brasileiro 
depois de uma série de desgastes 
em 2013, como na Copa das 
Confederações, marcada por 
protestos nas ruas e vaias aos dois 
na abertura em Brasília.

A crise aumentou depois que 
a presidente não compareceu à 
fi nal no Rio de Janeiro entre Brasil 
e Espanha. Partiu do dirigente 
da Fifa o convite para que ela 
aproveitasse a viagem para o 
Fórum Econômico Mundial, em 
Davos, e fi zesse uma visita à sede 
da Fifa em Zurique.

BRICS NÃO 
SOFRE CRISE, 
DIZ MANTEGA

/ FÓRUM /  NA OPINIÃO DO MINISTRO DA 
FAZENDA, CRISE ENTRE OS EMERGENTES 
JÁ ESTÃO EM RECUPERAÇÃO

 ▶ Em Davos, na Suíça, ministro Guido Mantega disse esperar que os Brics continuem liderando crescimento da economia

 ▶ Presidente se reuniu com Blatter para demonstrar sintonia

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

DILMA NA FIFA

VALTER CAMPANATO / ABr
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O ministro dos Portos Antônio 
Henrique da Silveira visitou ontem 
as obras do Terminal Marítimo 
de Passageiros (TMP) de Natal, 
no porto da capital potiguar. O 
terminal está em 72% de execução 
e uma equipe de mais de 100 
homens está trabalhando em dois 
turnos para garantir a entrega da 
estrutura até abril desse ano.

De acordo com o ministro, 
a visita foi de caráter técnico e 
teve como objetivo “garantir que 
tudo funcione regularmente na 
Copa do Mundo de 2014”. Após a 

vistoria, que durou cerca de meia 
hora, Antônio Henrique ainda 
comentou que apesar das obras 
terem sofrido atraso, em função 
de problemas com as fundações, 
o diretor-presidente da Codern 
prometeu que o terminal será 
entregue dentro do prazo 
estipulado.

Durante o mundial, o porto 
de Natal receberá um navio vindo 
do México no dia 13 de junho, 
data em que a seleção mexicana 
enfrentará Camarões. Além disso, a 
capital potiguar entrará no roteiro 

de destinos dos navios turísticos a 
partir de outubro, período de alta 
estação para o setor. 

O Terminal Marítimo 
de Passageiros de Natal terá 
capacidade de receber três mil 
passageiros por ano e custará 
aos cofres públicos R$ 72,5 
milhões, dinheiro que faz parte 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) da Copa. 
O terminal terá um mirante, 
espaço para lojas de artesanato e 
restaurantes, além da própria área 
de embarque e desembarque.

UMA NOVA ROTA de exportação será 
oferecida ao porto de Natal a par-
tir de fevereiro. Poderão ser ex-
portadas, a partir da capital poti-
guar, frutas, minério de ferro e ba-
las para os EUA e países da Ásia. 
A confi rmação da nova rota, po-
rém, dependerá ainda da deman-
da que surgirá ao longo dos próxi-
mos meses.

O anúncio foi feito ontem à 
tarde pelo diretor-presidente da 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte (Codern), Pedro Terceiro, 
e pelos diretores da empresa res-
ponsável pelas exportações nessa 
rota, a francesa CMA CGM, após a 
visita técnica às obras do terminal 
marítimo de passageiros de Natal 
pelo ministro dos Portos, Antônio 
Henrique da Silveira.

A medida também é  uma ten-
tativa de reagir às críticas que vêm 
sendo dirigidas ao porto potiguar 
em razão do aumento das expor-
tações de produtos potiguares pe-
los portos vizinhos, principal o de 
Pecém, no Ceará. Muitos produto-
res têm optado pelos portos vizi-
nhos em razão do número maior 
de rotas e do tamanho dos termi-
nais. O potiguar é visto como aca-

nhado para atender as demandas 
dos exportadores.

O gerente regional da empresa 
exportadora, Júlio Coelho, confi r-
mou que a abertura de uma nova 
linha marítima surgiu a partir da 
necessidade dos produtores po-
tiguares em exportar a partir do 
próprio estado. “Será uma econo-
mia para os produtores daqui que 
atualmente precisam exportar 
seus produtos em portos de ou-
tros estados, como o de Pecém, no 
Ceará, e o de Suape, em Pernam-
buco”, alegou Júlio.

A rota está em funcionamen-
to há dois anos e além dos portos 
dos dois estados vizinhos poderá 
agora passar pela capital potiguar 
após a empresa multinacional ter 
adquirido mais um navio, com ca-
pacidade de 800 containers, cada 
qual com 20 pés de dimensão. Am-
bos os navios são capazes de levar 
containers refrigerados e passarão 
pelo porto de Natal em um inter-
valo de quinze dias.

Apesar do anúncio, Júlio con-
tou que ainda não há demanda 
confi rmada para essa linha marí-
tima. A rota foi anunciada exata-
mente para aguardar uma respos-
ta dos setores interessados. “Essa 
rota é uma porta para os produ-
tores”, disse. Se houver procura, 

os navios passarão na capital poti-
guar a partir do próximo mês.

Além disso, os diretores da 
empresa francesa não esconde-
ram o interesse em investir em 
Natal e abrir novas rotas de ex-
portação marítima. Isso, porém, 

também dependerá da procura de 
produtores potiguares e do inves-
timento do governo na ampliação 
da estrutura física do porto. “Atu-
almente o porto de Natal só opera 
com um portão de embarque e de-
sembarque de carga. Existe um se-

gundo que não está em funciona-
mento”, apontou. 

Conforme o diretor-presiden-
te da Codern, Pedro Terceiro de 
Melo, a abertura de um novo des-
tino para os produtos potiguares a 
partir do porto da cidade foi fru-

to de uma negociação nos últimos 
meses entre a empresa e a Compa-
nhia Docas do estado. 

Sobre as possíveis obras de am-
pliação e modernização do por-
to de Natal, Terceiro de Melo afi r-
mou que no prazo de 120 dias será 
mandado ao Ministério dos Por-
tos o projeto para a extensão de 30 
metros do cais, desapropriação da 
comunidade do Maruim, na zona 
leste da cidade, e a construção das 
defensas na ponte Newton Navar-
ro. A obra, ele disse, será feita com 
o dinheiro do governo federal, vin-
do do Ministério dos Portos.

FRANCESES
A CMA CGM é uma empresa 

multinacional de origem francesa 
e especializada em transporte ma-
rítimo de carga. Com abrangência 
em 150 países, incluindo o Brasil, 
a CMA CGM possui uma frota de 
429 navios. Em 2012, gerou uma 
receita de 16 bilhões de dólares pe-
los serviços disponibilizados.

A empresa já atua no porto de 
Natal oferecendo uma rota maríti-
ma que liga o terminal da capital 
potiguar aos portos da América 
Latina, europeus e da África. Atu-
almente, um navio com capacida-
de para 1.700 containeres, exporta, 
principalmente, frutas.

ARRIBA
/ REAÇÃO /  PARA EVITAR PERDER 
MAIS EXPORTAÇÕES PARA ESTADOS 
VIZINHOS, DIREÇÃO DO PORTO DE 
NATAL ANUNCIA NOVA ROTA; NA COPA, 
CAPITAL DEVE RECEBER CRUZEIRO 
COM TORCEDORES MEXICANOS

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ministro dos Portos Antônio Silveira (de braços cruzados) visitou Porto de Natal e obras do terminal de passageiros 

 ▶ Laurent Calvino e Júlio Coelho, da CMA CGM: estudo de demanda

A NOVA ROTA PERMITIRÁ 
UMA ECONOMIA PARA 
OS PRODUTORES DAQUI 
QUE ATUALMENTE 
PRECISAM EXPORTAR 
POR OUTROS PORTOS”

Júlio Coelho
Gerente Regional da CMA CGM

NATAL RECEBERÁ CRUZEIRO 
COM MEXICANOS NA COPA

 ▶ Previsão da Codern é que terminal marítimo de passageiros seja concluído em abril

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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COMERCIAL    2,403

TURISMO  2,450
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3,281 0,92%10,5%

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

O ministro dos Portos Antônio 
Henrique da Silveira visitou ontem 
as obras do Terminal Marítimo 
de Passageiros (TMP) de Natal, 
no porto da capital potiguar. O 
terminal está em 72% de execução 
e uma equipe de mais de 100 
homens está trabalhando em dois 
turnos para garantir a entrega da 
estrutura até abril desse ano.

De acordo com o ministro, 
a visita foi de caráter técnico e 
teve como objetivo “garantir que 
tudo funcione regularmente na 
Copa do Mundo de 2014”. Após a 

vistoria, que durou cerca de meia 
hora, Antônio Henrique ainda 
comentou que apesar das obras 
terem sofrido atraso, em função 
de problemas com as fundações, 
o diretor-presidente da Codern 
prometeu que o terminal será 
entregue dentro do prazo 
estipulado.

Durante o mundial, o porto 
de Natal receberá um navio vindo 
do México no dia 13 de junho, 
data em que a seleção mexicana 
enfrentará Camarões. Além disso, a 
capital potiguar entrará no roteiro 

de destinos dos navios turísticos a 
partir de outubro, período de alta 
estação para o setor. 

O Terminal Marítimo 
de Passageiros de Natal terá 
capacidade de receber três mil 
passageiros por ano e custará 
aos cofres públicos R$ 72,5 
milhões, dinheiro que faz parte 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) da Copa. 
O terminal terá um mirante, 
espaço para lojas de artesanato e 
restaurantes, além da própria área 
de embarque e desembarque.

UMA NOVA ROTA de exportação será 
oferecida ao porto de Natal a par-
tir de fevereiro. Poderão ser ex-
portadas, a partir da capital poti-
guar, frutas, minério de ferro e ba-
las para os EUA e países da Ásia. 
A confi rmação da nova rota, po-
rém, dependerá ainda da deman-
da que surgirá ao longo dos próxi-
mos meses.

O anúncio foi feito ontem à 
tarde pelo diretor-presidente da 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte (Codern), Pedro Terceiro, 
e pelos diretores da empresa res-
ponsável pelas exportações nessa 
rota, a francesa CMA CGM, após a 
visita técnica às obras do terminal 
marítimo de passageiros de Natal 
pelo ministro dos Portos, Antônio 
Henrique da Silveira.

A medida também é  uma ten-
tativa de reagir às críticas que vêm 
sendo dirigidas ao porto potiguar 
em razão do aumento das expor-
tações de produtos potiguares pe-
los portos vizinhos, principal o de 
Pecém, no Ceará. Muitos produto-
res têm optado pelos portos vizi-
nhos em razão do número maior 
de rotas e do tamanho dos termi-
nais. O potiguar é visto como aca-

nhado para atender as demandas 
dos exportadores.

O gerente regional da empresa 
exportadora, Júlio Coelho, confi r-
mou que a abertura de uma nova 
linha marítima surgiu a partir da 
necessidade dos produtores po-
tiguares em exportar a partir do 
próprio estado. “Será uma econo-
mia para os produtores daqui que 
atualmente precisam exportar 
seus produtos em portos de ou-
tros estados, como o de Pecém, no 
Ceará, e o de Suape, em Pernam-
buco”, alegou Júlio.

A rota está em funcionamen-
to há dois anos e além dos portos 
dos dois estados vizinhos poderá 
agora passar pela capital potiguar 
após a empresa multinacional ter 
adquirido mais um navio, com ca-
pacidade de 800 containers, cada 
qual com 20 pés de dimensão. Am-
bos os navios são capazes de levar 
containers refrigerados e passarão 
pelo porto de Natal em um inter-
valo de quinze dias.

Apesar do anúncio, Júlio con-
tou que ainda não há demanda 
confi rmada para essa linha marí-
tima. A rota foi anunciada exata-
mente para aguardar uma respos-
ta dos setores interessados. “Essa 
rota é uma porta para os produ-
tores”, disse. Se houver procura, 

os navios passarão na capital poti-
guar a partir do próximo mês.

Além disso, os diretores da 
empresa francesa não esconde-
ram o interesse em investir em 
Natal e abrir novas rotas de ex-
portação marítima. Isso, porém, 

também dependerá da procura de 
produtores potiguares e do inves-
timento do governo na ampliação 
da estrutura física do porto. “Atu-
almente o porto de Natal só opera 
com um portão de embarque e de-
sembarque de carga. Existe um se-

gundo que não está em funciona-
mento”, apontou. 

Conforme o diretor-presiden-
te da Codern, Pedro Terceiro de 
Melo, a abertura de um novo des-
tino para os produtos potiguares a 
partir do porto da cidade foi fru-

to de uma negociação nos últimos 
meses entre a empresa e a Compa-
nhia Docas do estado. 

Sobre as possíveis obras de am-
pliação e modernização do por-
to de Natal, Terceiro de Melo afi r-
mou que no prazo de 120 dias será 
mandado ao Ministério dos Por-
tos o projeto para a extensão de 30 
metros do cais, desapropriação da 
comunidade do Maruim, na zona 
leste da cidade, e a construção das 
defensas na ponte Newton Navar-
ro. A obra, ele disse, será feita com 
o dinheiro do governo federal, vin-
do do Ministério dos Portos.

FRANCESES
A CMA CGM é uma empresa 

multinacional de origem francesa 
e especializada em transporte ma-
rítimo de carga. Com abrangência 
em 150 países, incluindo o Brasil, 
a CMA CGM possui uma frota de 
429 navios. Em 2012, gerou uma 
receita de 16 bilhões de dólares pe-
los serviços disponibilizados.

A empresa já atua no porto de 
Natal oferecendo uma rota maríti-
ma que liga o terminal da capital 
potiguar aos portos da América 
Latina, europeus e da África. Atu-
almente, um navio com capacida-
de para 1.700 containeres, exporta, 
principalmente, frutas.

ARRIBA
/ REAÇÃO /  PARA EVITAR PERDER 
MAIS EXPORTAÇÕES, DIREÇÃO DO 
PORTO DE NATAL ANUNCIA NOVA ROTA; 
E INFORMA QUE NA COPA, CAPITAL 
DEVE RECEBER CRUZEIRO COM 
TORCEDORES MEXICANOS

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ministro dos Portos Antônio Silveira (de braços cruzados) visitou Porto de Natal e obras do terminal de passageiros 

 ▶ Laurent Calvino e Júlio Coelho, da CMA CGM: estudo de demanda

A NOVA ROTA PERMITIRÁ 
UMA ECONOMIA PARA 
OS PRODUTORES DAQUI 
QUE ATUALMENTE 
PRECISAM EXPORTAR 
POR OUTROS PORTOS”

Júlio Coelho
Gerente Regional da CMA CGM

NATAL RECEBERÁ CRUZEIRO 
COM MEXICANOS NA COPA

 ▶ Previsão da Codern é que terminal marítimo de passageiros seja concluído em abril

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Hospital João Machado

 ▶ 151 leitos
 ▶ 35 leitos de pronto-socorro

Internação:

 ▷ 56 feminino
 ▷ 48 masculino

 » 12 leitos para pacientes 
crônicos

 » 33 leitos para clínica geral 
– previsão de abertura março 
deste ano

R$ 967 mil
Valor da reforma  

A chefe do setor de terapia ocu-
pacional, Ana Elizabeth Madruga, 
conta que a reforma da assistência 
em saúde mental privilegia a oferta 
de tratamento em serviços de base 
comunitária. “O novo sistema de 
atendimento mostra que o pacien-
te psiquiátrico é igual a qualquer 
outro. Não podemos escondê-lo ou 
isolá-lo. Ele deve fazer parte da so-
ciedade”, afi rma ela. 

Ela aponta para a necessida-
de da melhoria dos serviços de 
atenção à saúde mental por par-
te dos municípios. “O atendimen-
to ao paciente com distúrbio men-
tal é semelhante ao de quem tem 
a perna quebrada, por exemplo. O 
acolhimento é feito no centro de 
referência e o acompanhamento 
do caso é feito nos ambulatórios 
do município”, ressalta. 

Segundo a portaria nº 189 do 
Ministério da Saúde, de 20 de mar-
ço de 2002, o custeio dos procedi-
mentos ambulatoriais para aten-
dimento da saúde mental é repas-
sado aos Centros de Atenção Psi-
cossocial (CAPS). Estas unidades 
são de responsabilidade das pre-
feituras municipais. 

Em todo o Rio Grande do Nor-
te, apenas 26 municípios têm ser-
viços de atenção à saúde metal. 

São 35 centros disponíveis. Entre-
tanto, a cada grupo de 20 mil ha-
bitantes a obrigação é existir uma 
unidade de atendimento, segundo 
o Ministério da Saúde.  Um CAP 
oferta serviço de ambulatório para 
pessoas com transtornos mentais 
graves e persistentes e para pesso-
as que fazem uso prejudicial de ál-
cool e outras drogas.

A Secretaria de Saúde de Natal 
(SMS) dispõe hoje de cinco cen-
tros de atenção, sendo que dois 
atendem apenas pacientes víti-
mas do abuso do álcool e das dro-
gas. Os espaços funcionam em ho-
rário comercial. O NOVO JORNAL 
tentou falar com o titular da saúde 
municipal, Cipriano Maia, mas ele 
não atendeu aos telefonemas da 
reportagem. 

Para internamento, o poder pú-
blico estadual oferece 351 leitos para 
pacientes de transtornos psíquicos 
– 151 vagas no Hospital Psiquiátrico 
João Machado e 200 leitos no Hos-
pital de Natal, antiga Casa de Saú-
de Severino Lopes. Além disso, no 
Hospital Universitário Onofre Lo-
pes (Huol) funciona uma enferma-
ria psiquiátrica com seis leitos – três 
masculinos e três femininos – para 
pacientes com transtornos mentais 
e dependência química. 

O HOSPITAL JOÃO Machado, referên-
cia em psiquiatria no Rio Grande 
do Norte, inaugurou esta semana 
uma ala de atendimento em clíni-
ca geral. Os 33 novos leitos, cujo in-
vestimento foi de R$ 967 mil, só de-
vem receber pacientes em março, 
aliviando a demanda do Hospital 
Walfredo Gurgel. Enquanto isso, 27 
pacientes estavam internados em 
colchões pelos corredores da en-
fermaria da unidade psiquiátrica, 
localizada no bairro Tirol.

O pronto-socorro do Hospital 
João Machado tem 35 leitos dispo-
níveis, mas chega a receber até 70 
pessoas por dia. “Precisamos au-
mentar a estrutura de atendimen-
to psicossocial. No meu último 
plantão (17 de janeiro), eu atendi 
62 pessoas. A falta de leitos é um 
problema enorme. São frequen-
tes os casos de violência”, afi rma 
o médico Jair Farias, ressaltando 
que a superlotação gera constan-
tes brigas entre os internos. 

O psiquiatra detalha que a ca-
racterística dos atendimentos está 
sendo modifi cada ao longo dos 
anos. As psicopatias estão dan-
do lugar aos pacientes vítimas do 
abuso do álcool e das drogas, prin-
cipalmente o crack. “O Hospital 

João Machado recebe os usuários 
de drogas de todo o Estado”, afi r-
ma o médico. 

De acordo com a direção do 
hospital, mais de 40% dos aten-
dimentos são destinados aos de-
pendentes químicos. Na enfer-
maria do pronto-socorro, duran-
te a visita da reportagem, alguns 
pacientes arrumavam pertences 
pessoais, enquanto outros se es-
parramavam em colchões pelos 
corredores. 

Segundo o secretário estadu-
al de Saúde, Roberto Leite Fon-
seca, a partir de março o hospital 
também vai receber um novo dire-
tor técnico. Será o pontapé inicial 
para a mudança no funcionamen-
to da unidade hospitalar. O noso-
cômio vai passar a fazer parte da 
rede clínica geral do estado. 

A medida tem uma razão fi -
nanceira. O Ministério da Saú-
de reduziu os aportes fi nanceiros 
destinados ao setor psiquiátrico. 
A abertura para o setor de clínica 
médica vai resultar num recebi-
mento de  R$ 270 mil ao mês. É que 
o valor da Autorização para Inter-
nação Hospitalar (AIH) – o custo 
do leito defi nido pelo Ministério da 
Saúde – para um paciente psiquiá-
trico é de R$ 49, enquanto que na 
clínica geral o valor é de R$ 400.  

Segundo o diretor administra-
tivo do João Machado, Edenílson 
Miguel Pereira, os 33 novos leitos 
só vão receber os primeiros pa-
cientes a partir de março. A esti-
mativa inicial era para outubro do 
ano passado, quando as vagas fo-
ram abertas numa antiga enfer-
maria desativada. As salas estão 

prontas, mas não recebeu os equi-
pamentos e o corpo de profi ssio-
nais ainda não foi contratado pela 
Secretaria Estadual de Saúde. 

Hoje, a unidade hospitalar 
conta com 151 leitos e uma equipe 
de 15 médicos e 400 funcionários 
atuando nas enfermarias mascu-
lina e feminina, enfermaria para 
tratamento de pacientes depen-
dentes de álcool e outras drogas, 
além do pronto socorro. 

O diretor afi rma que a mudan-
ça no funcionamento do hospital 
é um mal necessário. Em pouco 
tempo, os distúrbios psíquicos vão 
dar lugar aos casos de ortopedia, 
cardiologia e demais especialida-
des médicas. “A estrutura de hospi-
tal exclusivo para doenças psicos-
sociais está caindo em desuso em 
todo o Brasil. A lei da reforma psi-

quiátrica (lei federal 10.216/2001) 
preconiza a abertura de leitos psi-
quiátricos em todas unidades hos-
pitalares de clínica geral. A norma 
também aponta para a obrigação 
dos municípios a criarem estrutu-
ras de atendimento psiquiátrico 
ambulatorial”, detalha. 

Ele discorre sobre a drástica 
mudança no sistema público de 
atendimento à saúde mental. As 
antigas unidades de internação, 
os famosos manicômios que mais 
pareciam prisões, estão ganhan-
do uma nova aparência. O João 
Machado é uma prova desta mu-
dança. “Há 30 anos eram 300 lei-
tos, hoje é a metade. Os pacientes 
não fi cam largados no hospital. O 
tratamento é voltado para huma-
nização e ressocialização de quem 
é atendido”, explica Pereira.

MANICÔMIO 
MUDA DE PERFIL

/ SAÚDE /  HOSPITAL JOÃO MACHADO INAUGURA ALA DE ATENDIMENTO EM 
CLÍNICA GERAL, ENQUANTO PRONTO-SOCORRO PSIQUIÁTRICO ESTÁ SUPERLOTADO; 
MEDIDA VAI GERAR MAIOR APORTE FINANCEIRO DO GOVERNO FEDERAL

ASSISTÊNCIA DEFICIENTE 
NOS MUNICÍPIOS DO RN

 ▶ Nova ala de atendimento em clínica geral vai operar em março

 ▶ Localizado no Tirol, o Hospital João Machado, referência em psiquiatria no Rio Grande do Norte, recebe até 70 pacientes por dia

 ▶ Edenílson Pereira, diretor administrativo do João Machado: nova ala

 ▶ Ana Madruga, chefe do setor de terapia ocupacional: atendimento igual  ▶ Enfermaria psiquiátrica do hospital recebe demanda de todo estado

 ▶ Hospital João Machado tem hoje 56 pacientes do sexo feminino

PRECISAMOS 
AUMENTAR A 

ESTRUTURA DE 
ATENDIMENTO 

PSICOSSOCIAL. 
A FALTA DE LEITOS 

É UM PROBLEMA 
ENORME. SÃO 

FREQUENTES OS 
CASOS DE VIOLÊNCIA”

Jair Farias,
Médico psiquiatra

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    11

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade COMCORRÊNCIA PÚBLICA
abaixo, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital das referidas licitações,
encontram-se fixados no Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados
no citado local.

Natal, 23 de Janeiro de 2014
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo CONCORRÊNCIA Objeto Data Hora

00000.0063195/2013-33 001/2014-SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO COM
EQUIPAMENTOS DAS VIAS PÚBLICAS NÃO
PAVIMENTADAS DA CIDADE DO NATAL/RN.

27/02/2014 09:h00 min.

00000.0063208/2013-74 002/2014-SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE
VIAS PÚBLICAS ASFALTADAS DA ZONA LESTE -
NATAL/RN.

27/02/2014 12h:00 min

00000.0063200/2013-16 003/2014-SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE
VIAS PÚBLICAS ASFALTADAS DA ZONA SUL -
NATAL/RN.

28/02/2014 09h:00min

00000.0063203/2013-41 004/2014-SEMOPI

CONTRATA ÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE
VIAS PÚBLICAS ASFALTADAS DA ZONA NORTE -
NATAL/RN.

28/02/2014 10h:30min

00000.0063212/2013-32 005/2014-SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE
VIAS PÚBLICAS ASFALTADAS DA ZONA OESTE -
NATAL/RN.

28/02/2014 12h:00min

APESAR DA RECENTE retirada de 
equipamentos de fi scalização ele-
trônica de determinados locais na 
capital potiguar, em decorrência 
do fi m do contrato entre o Detran 
e as empresas responsáveis pela 
manutenção das estruturas, o trá-
fego de veículos na região metro-
politana ainda conta com a vigi-
lância de radares, câmeras e fotos-
sensores para garantir a observân-
cia às leis de trânsito. E Natal deve 
receber ainda mais recursos técni-
cos neste início de ano por parte 
da prefeitura.

A responsabilidade pelos equi-
pamentos é dividida entre a Secre-

taria de Mobilidade Urbana (Se-
mob), com jurisdição municipal; o 
Departamento Estadual de Trân-
sito do Rio Grande do Norte (De-
tran/RN) e o Comando da Polícia 
Rodoviária Estadual (CPRE), am-
bos com atuação nas RNs; e o De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit), que 
cuida das rodovias federais. 

Além das estruturas específi -
cas de cada órgão, o alcance da fi s-
calização poderia ser ainda maior 
caso a resolução 471, publicada 
pelo Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) no último dia 23 de 
dezembro, já estivesse sendo apro-
veitada pelas entidades que super-
visionam o trânsito no RN. 

A resolução permite a aplica-

ção de multas através de câme-
ras de monitoramento, mas con-
forme noticiado pelo NOVO JOR-
NAL na última semana, as autori-
dades locais ainda não fi rmaram 
qualquer acordo com a Secreta-
ria Estadual de Segurança (Sesed) 
– pasta responsável pelo sistema 
de 23 câmeras, operado pelo Cen-
tro Integrado de Operações em Se-
gurança Pública (Ciosp) – para uti-
lização da estrutura. 

O Rio Grande do Norte conta 
hoje com uma frota automotiva 
estimada em pouco mais de 965 
mil veículos, dos quais cerca de 
340 mil estão na capital. O Detran 
calcula que esse número ultrapas-
se a marca de um milhão até a 
Copa do Mundo em junho. 

O Comando da Polícia Rodo-
viária Estadual não possui apare-
lhagem de fi scalização eletrôni-
ca. A rotina da corporação é volta-
da para o trabalho de campo com 
equipes espalhadas por toda a re-
gião para fazer a sondagem in loco 
das condições do tráfego. 

A equipe de reportagem procu-
rou o comandante da divisão, ma-
jor Augusto Alves, para detalhar os 
números e a atuação do CPRE na 
região metropolitana, mas ele dis-
ponibilizou apenas uma parte, es-
pecifi camente ligada à Via Costei-
ra – revelou que o posto da avenida 
será reativado até o fi m deste mês, 
com um efetivo de sete homens e 
duas viaturas à disposição. Quan-
to ao panorama geral, o ofi cial se 
comprometeu a reunir os dados, 
mas não atendeu mais as ligações 
durante todo o dia.

A atribuição de 
fi scalizar o trânsito é 
relativamente recente para o 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit). O órgão, cuja atuação 
se concentra nas rodovias 
federais, começou a trabalhar 
na área em dezembro de 
2011, como uma forma de 
suporte às ações da polícia 
rodoviária federal.

De acordo com 
informações cedidas pela 
assessoria de imprensa da 
repartição, existem, na região 
metropolitana da capital 
potiguar, 85 equipamentos 
eletrônicos de fi scalização 
(radares, no caso do Dnit) 
espalhados entre a BR-101, 
nos sentidos norte e sul, BR-
226 e BR-304. 

O cenário no Departamen-
to Estadual de Trânsito é bem di-
ferente. O órgão não possui, atu-
almente, qualquer aparelho para 
auxiliar na fi scalização do fl uxo de 
veículos da região metropolitana. 

A despeito do que havia sido 
informado anteriormente pela di-
reção do órgão – e noticiado pelo 
NOVO JORNAL – que o contrato 
vencera em outubro de 2013, a si-
tuação é essa há quase dois anos, 
já que o contrato com as empre-
sas que forneciam os equipamen-
tos foi encerrado, na realidade, em 
abril de 2012, segundo informou o 
chefe de gabinete do Detran/RN, 
Manuel Ferreira.

“Estamos com licitação aber-
ta desde o dia 26 de janeiro do ano 
passado para contratação de no-
vas empresas de fi scalização ele-
trônica com equipamentos mais 
modernos. A intenção é que haja 

tecnologia sufi ciente para fazer 
cobertura de vias com três faixas 
de fl uxo, por exemplo, o que era in-
viável no contrato anterior”, disse 
o gestor.

Questionado se o Detran pre-
tende fazer uso das câmeras de vi-
gilância do Ciosp para ampliar seu 
raio de ação, Ferreira disse que já so-
licitou o convênio e apenas aguarda 
o posicionamento do CPRE – que 
seria intermediário na fi scalização 
– para iniciar os trabalhos.

Antes do encerramento dos 
contratos, o Detran/RN possuía 
seis lombadas eletrônicas – loca-
lizadas na RN 63 (estrada de Cea-
rá-Mirim) e avenidas Engenheiro 
Roberto Freire e João Medeiros Fi-
lho – e seis radares para medição 
de velocidade, distribuídos entre 
a Rota do Sol e as avenidas Maria 
Lacerda Montenegro e Senador 
Dinarte Mariz (Via Costeira). 

A Semob atualmente conta 
com 17 câmeras – seis fi xas e 
11 giratórias – e 33 conjuntos 
de ‘radar + fotossensor’ que 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

/ ESTRUTURA /  ENTRE OS ÓRGÃOS RESPONSÁVEIS PELA 
FISCALIZAÇÃO DO TRÁFEGO, APENAS SEMOB E DNIT 
POSSUEM EQUIPAMENTOS DE CONTROLE DE VELOCIDADE TRÂNSITO 

SOB VIGILÂNCIA

SEMOB

DETRAN

CPRE DNIT

registram excesso de velocidade, 
avanço de sinal vermelho e 
desrespeito à faixa de pedestres. 
A secretaria está em fase de 
conclusão de um processo 
licitatório para aquisição de mais 
34 equipamentos de fi scalização 
eletrônica de trânsito na capital 
potiguar.

As câmeras estão instaladas 
nas avenidas das Avenidas 
Romualdo Galvão, Bernardo 
Vieira, Salgado Filho, Lima e 
Silva, Jaguarari, Alexandrino de 
Alencar, Afonso Pena e Prudente 
de Morais, enquanto os sensores 
estão distribuídos entre as 
avenidas Ayrton Senna, Prudente 
de Morais, Itapetinga e Bernardo 
Vieira, além da Ponte Newton 
Navarro (Ponte Nova).  ▶ Ponte Newton Navarro: alvo de vigilância da Semob 

ESTAMOS COM LICITAÇÃO ABERTA DESDE 
O ANO PASSADO PARA CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESAS DE FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA”

Manuel Ferreira,
Chefe de gabinete do Detran/RN 

 ▶ Dnit fi scaliza rodovias como a BR-101, onde tem equipamentos eletrônicos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0221/2013 - RDC

Objeto

Aviso

REAPRAZANDO
18 de Fevereiro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia para a ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Caraúbas/RN, Conforme Ordem de Licitação n° 0293 - S/2013 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão do processo acima ter sido fracassado, está
a data de realização da referida Licitação para o dia
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos continua à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 27 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00
horas, até às 09:00 horas do dia 17 de Fevereiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-
4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 23 de Janeiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

05 de Fevereiro de 2014, às 09:00h (HORÁRIO LOCAL)
Objeto:

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE
TECNOLOGIA, ACESSO A INTERNET (ENLACE DE RÁDIO PONTO A PONTO E NO
FUTURO PRÓXIMO O PLANO DE DADOS EXECUTADO POR FIBRA ÓTICA - INCLUSO
TAXA DE INSTALAÇÃO POR PONTO - FORNECIMENTO DE 01 (UM) LINK DE INTERNET
COM VELOCIDADE DE 01(UM) MB - 140 MB MENSAL, COM SUPORTE TÉCNICO DE 24h
(GLOBAL)

Dione Maria do Nascimento -

REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na Modalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

, destinado a atender a todas as Secretarias do Município de Guamaré/RN Horário de
atendimento externo de 08:00h a 12:00h.

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 001/2014

: Contratação de empresa para fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool hidratado e
óleo diesel), para atendimento à frota de veículos e automotivos da Prefeitura Municipal de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes
ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA no item 01, a
empresa MARINHO COMÉRCIO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA, com o valor total de
R$1.540.000,00 (um milhão quinhentos e quarenta mil reais).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 001/2014

: Contratação de empresa para fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool hidratado e
óleo diesel), para atendimento à frota de veículos e automotivos da Prefeitura Municipal de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes
ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens 02 e 03 a
empresa J. M. BEZERRA& CIALTDA, com o valor total de R$1.797.250,00 (um milhão setecentos
e noventa e sete mil duzentos e cinquenta reais).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 002/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de botijão com 13 kg de gás de cozinha - GLP,
para atendimento às Secretarias Municipais da Prefeitura de Macau/RN, para o ano de 2014. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a empresa DEPÓSITO DE
GÁS SÃO TOMÉ LTDA., com o valor total de R$76.830,00 (setenta e seis mil oitocentos e trinta
reais).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 003/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de material elétrico a ser utilizado na iluminação
pública padronizada e especial das comunidades e sede do município de Macau-RN, no ano de 2014.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA no lote 01, a empresa LUZ
COMERCIAL DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA-ME, totalizando o valor de R$252.681,96
(duzentos e cinquenta e dois mil seiscentos e oitenta e um reais e noventa e seis centavos).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 003/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de material elétrico a ser utilizado na
iluminação pública padronizada e especial das comunidades e sede do município de Macau-RN, no
ano de 2014.Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes
ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA no lote 02, a
empresa J. C. DANTAS-EPP, totalizando o valor de R$274.000,02 (duzentos e setenta e quatro mil
reais e dois centavos).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 001/2014

: Contratação de empresa para fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool hidratado e
óleo diesel), para atendimento à frota de veículos e automotivos da Prefeitura Municipal de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes
ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA no item 01, a
empresa MARINHO COMÉRCIO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA, com o valor total de
R$1.540.000,00 (um milhão quinhentos e quarenta mil reais).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 001/2014

: Contratação de empresa para fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool hidratado e
óleo diesel), para atendimento à frota de veículos e automotivos da Prefeitura Municipal de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes
ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 02 e
03 a empresa J. M. BEZERRA & CIA LTDA, com o valor total de R$1.797.250,00 (um milhão
setecentos e noventa e sete mil duzentos e cinquenta reais).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 002/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de botijão com 13 kg de gás de cozinha - GLP,
para atendimento às Secretarias Municipais da Prefeitura de Macau/RN, para o ano de 2014. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAa empresa DEPÓSITO DE
GÁS SÃO TOMÉ LTDA., com o valor total de R$76.830,00 (setenta e seis mil oitocentos e trinta
reais).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 003/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de material elétrico a ser utilizado na iluminação
pública padronizada e especial das comunidades e sede do município de Macau-RN, no ano de 2014.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA no lote 01, a empresa LUZ
COMERCIAL DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA-ME, totalizando o valor de R$252.681,96
(duzentos e cinquenta e dois mil seiscentos e oitenta e um reais e noventa e seis centavos).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 003/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de material elétrico a ser utilizado na iluminação
pública padronizada e especial das comunidades e sede do município de Macau-RN, no ano de 2014.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA no lote 02, a empresa J. C.
DANTAS-EPP, totalizando o valor de R$274.000,02 (duzentos e setenta e quatro mil reais e dois
centavos).

Macau/RN, 22 de janeiro de 2014
Prefeito

UM PÉ DE pato. Esse foi o único 
resquício que o Corpo de 
Bombeiros encontrou do são 
rafaelense Washington Cardoso, 
de 28 anos, desaparecido na 
tarde de ontem (23), na praia do 
Meio. Cardoso praticava pesca 
submarina com um amigo 
quando foi arrastado pelas 
ondas, nas proximidades da 
ponte Newton Navarro. Esta é 
possivelmen te a primeira morte 
por afogamento registrada na 
região metropolitana de Natal 
em 2014.

Segundo o subtenente 
João Maria Nóbrega, do 
atendimento emergencial 
do Corpo de Bombeiros, o 
primeiro chamado de socorro 
foi recebido às 12h58. Em 
cinco minutos, uma viatura 
foi deslocada do Hotel Reis 
Magos até o local do incidente. 
Durante duas horas, o 
helicóptero Potiguar I e uma 
embarcação do CBM fi zeram 
buscas pela localidade, mas 
não conseguiram fazer o 
resgate. Apenas um pé de pato 
foi encontrado.

De acordo com relato dos 
banhistas presentes no horário 
do incidente, Washington 
ainda permaneceu boiando 
durante cinco minutos, até que 
afundou. “Se tivéssemos um 
socorrista aqui na praia, sem 
dúvida ele teria sido salvo. Mas 
várias pessoas já se afogaram 
aqui por causa da demora na 
chegada do socorro”, reclama a 
banhista Cristina Medeiros.

De acordo com o Corpo 
de Bombeiros, este pode ter 
sido o primeiro afogamento 
registrado na Região 
Metropolitana de Natal, e a 
segunda no estado. A primeira 
foi registrada na lagoa de 
Touros, a cerca de 98 km da 
capital potiguar.

Aurélio Martins, 32 anos, 
conterrâneo de Washington, 
estava ao lado do amigo quando 
o incidente aconteceu. “Eu 
estava pescando próximo a ele, 
quando a onda veio e puxou. 
Ele ainda fi cou gritando meu 
nome por um tempo, depois 
afundando”, conta. Amigos de 
infância da vítima, fi cou a cargo 
de Aurélio avisar à família sobre 
o ocorrido. “Ele morava aqui há 
quatro anos, e eu há um. Quase 
nunca pescávamos, ninguém 
imaginava que isso fosse 
acontecer. Mas morte é assim, 
ela vem sem avisar a ninguém”, 
sentencia.

De acordo com tenente 
Roberto Oliveira, chefe do 
setor de salvamentos do 
CBM, ainda não dá para 
saber quando o corpo será 
resgatado. “Normalmente, 
quando o corpo afunda, ele 
demora até 48 horas para 
emergir novamente. Também 
não sabemos em que ponto 
isso pode acontecer”, explica 
Oliveira. De acordo com o 
chefe do setor, Washington 
também usava um  cinto de 
lastro – equipamento utilizado 
durante a pesca submarina. 
O equipamento é feito de 
chumbo, o que pode difi cultar 
ainda mais a recuperação do 
corpo caso a vítima não tenha 
se desvencilhado.

Ainda segundo Oliveira, 
janeiro não é um período 
em que o mar está bravo. O 
afogamento pode ter sido 
causado por Washington não 
ter seguido uma orientação 
básica: “Não se deve mergulhar 
sozinho jamais. Acho que esse 
foi o pecado dele. Ele mergulhou 
e o amigo fi cou a alguns metros 
de distância”, avaliou.

A ocorrência foi atendida 
pelo posto de salva-vidas 
localizado na Praia do Meio. 
Outros quatro postos estão 
espalhados pelo litoral nas praias 
de Búzios, Camurupim, Ponta 
Negra e Redinha. Somente 
nas primeiras três semanas de 
2013, outros 13 salvamentos 
foram registrados na Região 
Metropolitana de Natal. 

PESCADOR 
CONTINUA 
DESAPARECIDO

/ PRAIA DO MEIO /

O Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE) suspendeu a abertura da 
licitação da Urbana que iria acon-
tecer dia 11 de julho de 2012, de um 
processo que  já havia sido suspen-
so no dia 28 de junho, data em que 
seriam abertos os envelopes com a 
abertura das propostas fi nanceiras 
para contratos de 30 meses.  

Em agosto de 2013, depois 
de  várias recomendações, o TCE 

voltou a suspender nova licita-
ção, agora, no governo de Car-
los Eduardo Alves (PDT). A deci-
são por medida cautelar do conse-
lheiro Cláudio Emerenciano sus-
pendeu a licitação orçada em R$ 
369.401,938,20 por um prazo de 
seis meses. 

Cláudio Emerenciano conside-
rou a taxa BDI (Benefícios e Despesas 
Indiretas) proposta pela Urbana, ex-

cessiva, alegando que iria ocasionar 
um sobrepeso de R$ 11.634.593,61 na 
licitação orçada em R$ 369.401.938,20. 
Segundo Jonny Costa, a empresa ado-
tou o BDI porque este é o modelo 
usado pelo DNIT.

TCE e Urbana chegaram ao 
consenso e a taxa BDI foi retirada 
da administração local e, no fi nal, 
fi cou a proposta geral da licitação 
em R$ 341,7 milhões. 

A COMPANHIA DE Limpeza Urbana 
de Natal (Urbana) ainda não tem 
nova data para defi nir as empre-
sas que irão atuar na coleta de lixo 
da cidade depois que a Construto-
ra Marquise contestou 20 itens de 
documentação de três concorren-
tes no certame.

Os recursos da Marquise sus-
penderam a abertura dos enve-
lopes com as propostas fi nancei-
ras da licitação marcada para on-
tem. Estavam concorrendo as em-
presas Marquise, Vital Engenharia 
Ambiental - que já prestam servi-
ços à prefeitura - e Corpus Sanea-
mento e Obras.

Segundo o assessor jurídico da 
Urbana, Leonardo Lopes Pereira, a 
comissão de licitação deverá en-
viar hoje à ETC Empreendimen-
tos e Tecnologia em Construção 
Ltda, Torre Empreendimento Ru-
ral e Construção Ltda e Vital, as 
contestações feitas pela Marquise.

No fi nal da tarde de quarta-fei-
ra, a Marquise enviou recurso à co-
missão de licitação contra as três 
empresas.  A ETC e a Torre já ha-
viam sido inabilitadas pela comis-
são por falta de documentação. 

Ontem, a comissão de licita-
ção começou a analisar os recur-
sos que deverão ser enviados hoje 
mesmo às três empresas contesta-
das, mas somente a Vital estava en-
tre as concorrentes que iriam parti-
cipar da fase de abertura dos enve-
lopes com as propostas fi nanceiras.  

Leonardo Lopes Pereira expli-
cou que depois de receber as con-
testações, as empresas têm um 
prazo de cinco dias para apresen-
tar à comissão de licitação suas 
contrarazões da apelação. Somen-
te depois de julgado o processo de 

apelação é que a comissão de lici-
tação e a Urbana  vão se manifes-
tar, disse o assessor jurídico, o que 
deve levar no mínimo, dez dias. 

O diretor presidente da Urba-
na, Jonny Costa, disse que as con-
testações não paralisaram a lici-
tação, apenas adiaram a abertura 
dos envelopes, marcada para on-
tem, com as propostas fi nancei-
ras para escolha das empresas que 
vão ampliar o sistema de coleta de 
lixo doméstico em Natal.  

“A comissão de licitação, a par-
tir de hoje (ontem), se debruça so-
bre o processo de recurso que foi 
apresentado e julgará em cinco 
dias úteis”, comentou Jonny Costa.  

O NOVO JORNAL procurou 
a presidente da comissão de lici-
tação da Urbana, Elma Maria de 
Souza, mas ela  não quis falar sobre 
o conteúdo dos recursos, a exem-
plo do assessor jurídico e do pre-
sidente da empresa. O jornal tam-
bém foi à empresa Marquise, em 
Natal, mas o gerente Paulo Hen-
rique não estava e, nas tentativas 

de contato por telefone, também 
não foi possível conversar com ele. 
A empresa Vital, do grupo Queiroz 
Galvão, através de seu escritório no 
Rio de Janeiro, prometeu retorno 
através de assessoria, mas isso não 
aconteceu.

“Nós estamos no ritmo natu-
ral do processo. As empresas es-
tão exercendo o direito delas de se 
questionarem”, frisou Jonny Cos-
ta, que até quarta-feira pela ma-
nhã acreditava que a abertura dos 
envelopes seria feita sem qualquer 
problemas, mas foi surpreendido 
pelos recursos da Marquise no fi -
nal da tarde. “A situação é saudável 
ao processo”, resumiu.  

O prazo inicial dele, depois de 
passar quase todo o ano de 2013 
fazendo ajustes no projeto do edi-
tal que estava sendo contestado 
pelo Tribunal de Contas da União, 
era resolver tudo até dia 31 de ja-
neiro e, em fevereiro, homologar 
os contratos com as empresas 
para iniciar a nova fase de limpe-
za pública em Natal. 

SEM DATA 
PARA ABRIR 
ENVELOPES
/ URBANA /  COMISSÃO DE LICITAÇÃO COMEÇA A ANALISAR OS 
RECURSOS QUE DEVERÃO SER ENVIADOS ÀS EMPRESAS CONTESTADAS 
NO PROCESSO DE CONCORRÊNCIA DO SERVIÇO DE COLETA DE LIXO

VAI E VEM DE 
UM PROCESSO

 ▶ Jonny Costa, diretor presidente da Urbana: ritmo natural do processo

 ▶ Construtora Marquise contestou 20 itens de documentação de três concorrentes no certame

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Quando o 
Novo gira, 
registra sempre 
momentos 
especiais.

Fotos
1. Isnara Almeida, Hugo Mendes 

Pinto, Juliana Flor e André Elali
2. José Geraldo e Elza Medeiros
3. Luciana Santa Rosa e Renato 

Gomes
4. Carla Lima, Albert Dickson e 

Daniel Cabral
5. Taciana Chiquetti, Danilo Sá e 

Zamara Mettuza
6. Mauricio Marques, Mirian de 

Souza e Carlos Marques

Sadepaula
 ▶ Interino: Augusto Bezerril

REGISTROS 
DAS ARTES
Depois de ter uma obra presenteada a Presidente Dilma Roussef, Iaperi Araújo 
abriu, ontem, exposição comemorativa de 20 anos dedicados à arte. Em cartaz no 
espaço Nalva Melo Café Salão, a mostra tem o nome de Viva Natal e faz um corte 
na trajetória de 50 anos de trabalho do médico, escritor e artista plástico.

NEODIVA
Simona Talma é confi rmada como show de abertura da terceira edição 
do MPB Jazz, dia 30, no Teatro Riachuelo. A cantora potiguar vai incljuir 
no repertório músicas dos CDs “A moça mais vagal que há” e “Bang”, 
além de alguns couvers com infl uências de jazz e música brasileira. 

TOTAL COMBATE
VulkanoFight e a HC Sports realizam, domingo, o Desafi o 
VulkanoFight de Submission, a partir das 9h, na Arena 
SESC da Praia de Pirangi. Para os não iniciados nas artes 
marciais, submission é uma variação do jiu-jitsu, cujo 
fudamento vem das batalhas greco-romanas.E, ao invés 
de quimono, os lutadores usam bermudas semelhates às 
usadas no UFC e rashguard. Bruno Ramos (Gracie Barra) 
e Pablo Aragão (Checkmat) fazem o mais esperado 
embate do fi m de semana. 

TOTAL 
COMBATE
VulkanoFight e a HC Sports 
realizam, domingo, o Desafi o 
VulkanoFight de Submission, 
a partir das 9h, na Arena SESC 
da Praia de Pirangi. Para os não 
iniciados nas artes marciais, 
submission é uma variação do 
jiu-jitsu, cujo fudamento vem das 
batalhas greco-romanas.E, ao 
invés de quimono, os lutadores 
usam bermudas semelhates 
às usadas no UFC e rashguard.   
Bruno Ramos (Gracie Barra) e 
Pablo Aragão (Checkmat) fazem 
o mais esperado embate do fi m 
de semana. 

CIDADE 
LUZ
Guga Fernandes 
comemora o resultado 
da premiação da 
Prefeitura de Natal 
para a decoração 
natalina. O Serhs 
Natal Grand Hotel, 
decorado pela 
empresa Guga 
Fernandes Decoração 
e Eventos, foi o 
vencedor na categoria: 
Iluminação natalina 
de hotéis, pousadas e 
restaurantes do ano 
de 2013.

LAR 
DOCE 
LAR
Suzan Schott 
e Ricardo 
Maia unidos 
e felizes, 
planejam 
celebração de 
casamento. A 
data ainda não 
é confi rmada. 
Mas que 
a união 
será linda. 
Ninguém 
duvida. Em 
tempo o 
casal diz já 
ter comprado 
ingresso para 
o espetáculo 
“Em Briga 
de Marido 
e Mulher, 
Ninguém Mete 
a Colher”, em 
cartaz, nesta 
sexta-feira, 
no Teatro 
Riachuelo.  ▶ PARABÉNS / Denise e Garibaldi Alves comemoram aniversário de Júlia Steinmann no litoral norte.

 ▶ MOMENTO – Geová Rodrigues posa com o casal Erika Nesi e Fre Queiroz na White Party

 ▶ LOVE IS / 

Adriana Marques 

e Odilon Dutra 

em noite festiva 

em Pirangi

CELSO LUIZ
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CINEMA

O LOBO DE SCORSESE

Depois de passar uma semana chamando atenção dos cinéfi los 
potiguares em sessões tardias pelos cinemas da cidade, “O Lobo de 
Wall Street” fi nalmente estreia pelas salas locais com horários mais 
confortáveis, já que a produção dura quase 3 horas. A primeira é a do 
Cinemark, na faixa das 11h (Cinemark). 

Com a assinatura de Martin Scorsese, o fi lme baseado em fatos 
reais acompanha a trajetória de Jordan Belfort (Leonardo DiCaprio), 
que durante seis meses, trabalhou duro em uma corretora de Wall 
Street, seguindo os ensinamentos de seu mentor Mark Hanna (Matthew 
McConaughey). Quando fi nalmente consegue ser contratado como 
corretor da fi rma, acontece o Black Monday, que faz com que as bolsas 
de vários países caiam repentinamente.

Sem emprego e bastante ambicioso, ele acaba trabalhando 
para uma empresa de fundo de quintal que lida com papéis de baixo 
valor, que não estão na bolsa de valores. É lá que Belfort tem a ideia 
de montar uma empresa focada neste tipo de negócio, cujas vendas 
são de valores mais baixos, mas em compensação, o retorno para o 
corretor é bem mais vantajoso.

Ao lado de Donnie (Jonah Hill) e outros amigos dos velhos tempos, 
ele cria a Stratton Oakmont, uma empresa que faz com que todos 
enriqueçam rapidamente e, também, levem uma vida dedicada ao 
prazer.

O fi lme concorre em 5 categorias no Oscar deste ano, incluindo 
Melhor Filme, Melhor Diretor (Martin Scorsese) e Melhor Ator (Leonardo 
Dicaprio). Desde sua estreia vem sendo censurado em vários países 
pelo conteúdo fortemente sexual de algumas cenas.

Na manhã em que o fi lme foi indicado ao Oscar, Leonardo Dicaprio 
chegou a defi ni-lo como um fi lme “punk”. Uma curiosidade, a produção 
quebrou o recorde de menções ao termo “fuck” em um mesmo roteiro. 
A palavra é citada 569 vezes ao longo do fi lme.

PELA CIDADE

DESVENTURA IS BACK!

Voltando das férias, a banda Desventura (Cover de Los Hermanos) 
se apresenta hoje no Casanova Ecobar. A programação da noite, que 
abre a temporada de performances ao vivo do bar, ainda conta com os 
DJs Paulino Chacon e Eris Rangel. A entrada custa R$ 10,00 e a festa 
está marcada para as 22h.

JOTA QUEST NA ARENA ECOMAX

O quinteto mineiro Jota Quest se apresenta amanhã na Arena 
Ecomax, localizada na praia de Pirangi. O repertório traz canções 
que marcaram a carreira de mais de 15 anos de sucesso, como “Na 
Moral”, “Encontrar Alguém”, “Mais Uma Vez”, “O Sol”, “Só Hoje”, “Amor 
Maior”, “Dias Melhores” e “As Dores do Mundo”, entre outras, além 
de hits recentes como as dançantes “Tudo Está Parado” e “Tempos 
Modernos”, de Lulu Santos.

A noite terá ainda shows das bandas “Pura Tentação” (pagode) e 
“Uskaravelho” (hits do pop/rock nacional). A abertura dos portões está 
programada para 19h, e a venda de ingressos está sendo realizada 
na loja Graciosa (Midway e Praia Shopping), através do site www.
ingressando.aloingressos.com.br ou na Arena Ecomax.

SOM DA MATA E DO SAX!

O Som da Mata deste domingo recebe o “Bando de Sax”, grupo de 
música instrumental formado por oito saxofonistas e um baterista, que 
surgiu em 2007 por iniciativa do ex-professor da Escola de Música da 
UFRN Heleno Feitosa, o Costinha, apenas para oferecer oportunidades 
de aperfeiçoamento musical através da prática instrumental em 
conjunto para alunos do curso de saxofone.

A música começa às 16h30, e para conferir a apresentação basta 
pagar apenas a entrada do Parque (R$ 1,00). O Som da Mata ocorre 
todo domingo no Parque das Dunas.

TEATRO

ZÉ LEZIN E CINDERELA

A dupla de comediantes volta aos palcos do Teatro Riachuelo, 
com o espetáculo “Em Briga de Marido e Mulé Ninguém Mete”. 
A apresentação acontece hoje, em sessão única, a partir das 19h. 
Os ingressos estão à venda na bilheteria do teatro, localizado no 
terceiro andar do shopping Midway Mall. No palco, os personagens, 
interpretados pelos humoristas Nairon Barreto e Jaison Wallace, 
formam um casal enxaqueca que vive eternamente entre tapas e beijos, 
e a partir de então tudo é possível: situações hilárias, improvisação e 
interatividade com a plateia. Mais informações: 4008 3700

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição na cidade, acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br | Cinepolis.com.br 

VIVA NATAL, por Iaperi Araújo

 ▶ Onde - Nalva Melo Café Salão
 ▶ De segunda a sexta, das 08h às 19h.

 ▷ Entrada franca.

A conversa ocorreu em clima 
de ansiedade já que suas 32 telas 
mais recentes, sobre crenças e de-
mais manifestações populares, es-
tavam saindo das caixas onde es-
tavam guardadas até então. Agora, 
já podem observar o movimento 
da Avenida Duque de Caxias, onde 
elas estão expostas no Nalva Melo 
Café Salão até o carnaval. 

O trabalho, Iaperi defi ne como 
uma continuidade ao resgate que 
ele faz da cultura popular desde a 
adolescência, quando começou a se 
aventurar pelas telas, mais especifi -
camente 1963, ano de sua primeira 
exposição na então Galeria de Artes 
da Prefeitura de Natal, localizada na 
Praça André de Albuquerque.

“Foi a própria Nalva que suge-
riu essa parceria. Ela é minha pa-
ciente, e o convite foi feito no pró-
prio consultório”, explica, infor-
mando também que boa parte das 
32 telas foram pintadas exclusiva-
mente para a ocasião, e que algu-
mas outras, muito embora sejam 
inéditas, foram criadas em 2009 
para uma exposição que acabou 
não sendo realizada.

“Novidade não existe, o que eu 
faço é variar o meu olhar. Se hoje 

falo sobre a devoção popular, ama-
nhã pinto os milagres e até mes-
mo uma única dança popular tem 
mil maneiras de ser vista”, esclare-
ce, comentando, por exemplo, que 
em todos esses anos de arte, essa 
é a primeira vez que retratou uma 
quadrilha junina.

“Tá ali óh”, indica, apontando 
para uma das telas que naquele 
momento ainda nem estava pen-
durada com um pequeno grupo 
colorido dançando. “É um viva à 
cidade de Natal, é mais uma cele-
bração que faço à cultura popular”, 
explica.

Durante o período de exposi-
ção, também fi carão à venda três 
livros escritos por ele:  “Ingrisia – 
A Medicina Na Língua do Povo”; 
“Chão de Epidauro” e “1938 – An-
gico”, o mais recente, lançado ofi -
cialmente no Festival Literário de 
Natal (FliN) em novembro do ano 
passado.

“E hoje em dia ainda dá para 
conciliar o consultório médico com 
a pintura?”, pergunta o repórter. “Ah 
sim, não tenho hora para pintar. As 
cenas surgem todo momento”, con-
clui enquanto começa a posar para 
as fotografi as da matéria.

NÃO FOI SOMENTE uma boa impres-
são que a presidente Dilma Rous-
seff   levou de sua visita à Natal, na 
última quarta-feira, quando esteve 
na cidade para inaugurar o estádio 
Arena das Dunas, o cartão postal 
potiguar para a Copa de 2014.

Reservadamente, em uma sala 
do estádio, ela também recebeu 
das mãos do artista plástico e mé-
dico ginecologista Iaperi Araújo, 
65, uma tela criada por ele exclu-
sivamente para a ocasião.

Na obra, o Arena das Dunas é 
visto ao fundo sob a proteção de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
a padroeira de Natal, acompanha-
da por personagens do folclore po-
tiguar, tudo na técnica da pintura 
primitiva, “naif ”, na qual Iaperi é 
especialista desde a adolescência.

“Eu nem precisei dizer, ela logo 
apontou para a tela e reconheceu 
Nossa Senhora da Apresentação, 
pintada acima do estádio, abenço-
ando os jogos”, revela. 

Antes mesmo de começar a 
conversar com a reportagem, en-
tusiasmado, ele faz questão de fri-
sar que a tela não foi um presen-
te pessoal à presidente, mas uma 
encomenda do próprio consórcio 
OAS em parceria com o Governo 
do Estado.

“Não tenho motivo para ba-
bar ninguém, mas fi quei muito 
honrado. Só tinha eu na sala em 
que recebi a presidente e ela elo-
giou bastante o quadro”, lembra 
do momento que durou apenas 
alguns minutos. Além deste qua-
dro, Iaperi pintou outro semelhan-
te, que está exposto no próprio es-

tádio, junto com mais de 30 obras 
criadas exclusivamente para a 
ocasião.

O trabalho começou a ser fei-
to na companhia dos outros 30 ar-
tistas plásticos, que foram convo-
cados pela Fundação José Augusto 
para criar uma exposição exclusi-
va sobre a Copa do Mundo no dia 
8 de maio de 2013, em homena-
gem ao dia do artista plástico.

“Comecei a pintar a tela ali, na-
quele dia, na própria Arena, junto 
com os demais, mas como tive que 
pintar duas - uma para fi car na Are-
na e outra para dar à presidente -, 
eu terminei em casa o trabalho, que 
demorou cerca de seis dias”, lembra.

Iaperi também foi o responsá-
vel, na quarta-feira, por guiar a pre-
sidente pela exposição em cartaz 
na Arena das Dunas, reunindo as 
citadas obras. “Mas a segurança, lo-
gicamente era cerrada e ela passou 
rapidamente pelo espaço”, afi rma.

Durante a caminhada, Iaperi 
conta que a presidente fi cou en-
cantada com um quadro especí-
fi co, pintado por Ivanise do Vale, 
também na técnica naif. “Ela pa-
rou, olhou assim mais demorada-
mente e disse na hora que tinha 
adorado o quadro de Ivanise, que 
é uma das mais antigas pintoras 
naif do Estado”, lembra.

Ele não sabe sobre o futuro do 
quadro dado à presidente, mas 
imagina que a obra, batizada de 
“Brincantes do RN saúdam o Are-
na das Dunas” vai parar no acervo 
pessoal de Dilma ou fi cará no Pa-
lácio do Planalto. “Sei que até mes-
mo em seu discurso ela comen-
tou que o Arena das Dunas seria 
um ótimo local para exposições”, 
reforça.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS BRINCANTES 
DE IAPERI ARAÚJO
/ EXPOSIÇÃO /  ARTISTA PLÁSTICO CONTA COMO FOI O MOMENTO EM QUE 
PRESENTEOU A PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF COM UMA TELA DE SUA AUTORIA 

 » CINEMARK: 11h00 - 14h30 - 18h10 - 20h50 - 21h50 
 » MOVIECOM: 13:50 - 17:15 - 20:40

 ▶ Tela doada à presidente Dilma Rousseff, por encomenda da OAS e governo

 ▶ Quadros da Exposição Viva Natal, em cartaz no salão de Nalva Melo

VIVA NATAL 

ELA (DILMA) APONTOU PARA A TELA E RECONHECEU 
NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO, PINTADA 
ACIMA DO ESTÁDIO, ABENÇOANDO OS JOGOS”

Iaperi Araújo, Médico e artista plástico

ARGEMIRO LIMA / NJ


